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Água para todos
A

U N informe

AGRONEGÓCIOS

A terceira edição da Feira de 
Agronegócios do Semi-Árido 
nordestino será realizada i?ntre os 
dias 25 e 28 de maio, no F'arque de 
Exposições João Feitosa \'entura, 
em Monteiro. São esperados mais 
de 10 mil visitantes com ações 
voltadas para a capacitação de 
produtores, comercialização de 
animais e geração de negócios.

LOTERIAS

A semana começa com prêmios 
milionários das Loterias. A Mega- 
Sena, a Lotomania e a Quira estão 
acumuladas e estima distritmir, 
juntas, R$ 17,7 milhões. A Mega- 
Sena deve pagar em R$ 14 milhões 
para quem acertar os 6 números, a 
Lotomania R$ 1,1 milhão pam 0 
apostador que acertar as 2C 
dezenas e a Quina R$ 1 milhão.

CARTILHA

O diretor da Escola Judiciária 
Eleitoral da Paraíba, juiz Alexandre 
Targino, anunciou a elaboração da 
cartilha "Consciência: confirme que 
você tem", para ser distribuíca com 
crianças e adolescentes. O 
anúncio foi feito durante a atiertura 
da reunião do Projeto Selo Unicef, 
realizada no TRE em parceria com 
a Escola Judiciária.

DANÇA

A itinerância do Programa Rumos 
Itaú Cultural Dança 2006-2007 
chega amanhã a João Pessoa, 
para 0 lançamento local da sua 
terceira edição. Com a proposta de 
discutir a produção em dança 
contemporânea para 0 palco e para 
0 vídeo, 0 encontro tem início 
previsto para as 18h, no auditório 
do Paço Municipal.

ELEITOR

A chefe da 77- zona eleitoral, 
responsável pela Central de 
Atendimento ao Eleitor, Tânia Maria 
Freitas, divulgou 0 balanço dos 
atendimentos realizados nesse fim 
de semana. De sexta-feira (21). até 
domingo (23), a Cenatel, que 
congrega as cinco zonas eleitorais 
da Capital, atendeu a 1.470 
eleitores.

VESTIBULAR

A Comissão de Processos 
Vestibulares da UFCG já 
disponibilizou, no site da UFCG, 0 
calendário para 0 Vestibular 2007. 
As Inscrições vão começar no dia 
26 de junho, com encerramento, 
para os que farão uma etapa do 
processo, no dia 7 de julho: e no 
dia 14 de julho, para os que farão 
as duas etapas.

tacando em todas as áreas que possam me­
lhorar a qualidade de vida dos paraibanos, o 
Governo do Estado elevou cie 91%  para 
96% o abastecimento de água na zona ur­
bana nos últimos três anos. Os números em 
termos percentuais, a principie, podem soar 
simples, mas significam mais um milhão e 
meio de habitantes beneficiados com o in­
cremento nessa área vital, em 27 municípi­
os paraibanos.

Levar água às residências antes privadas 
desse serviço essencial, obviamente, é uma 
ação necessária por parte das autoridades 
constituídas. A água, acessível e bem trata­
da, é um elemento imprescindível a de uma 
política sanitária que visa melhorar a quali­
dade de vida da cidade, notaciamente, na 
prevenção de doenças que minam a saúde 
da população infantil. Mas é forçoso admi­
tir que ainda há parcelas consideráveis da 
população que não dispõem desse benefí­
cio. E preciso ampliar o universo e garantir 
água tratada para todos.

Quer através do Programa Boa Nova, 
quer por outras ações, o Governo Cássio 
Cunha Lima tem investido consideravel­
mente em levar água de beber p ara a popu­
lação urbana e na zona mral. Inúmeros pro-

Três toques
Germano Romero

S e  nos perguntassem quais seriam  as três 
coisas pelas quais nos enriquecemos de 
aprendizado e cultura, eu d ir ia  sem hesitar: 
leitura, viagem, e, reflexão sobre am bas. Sim, 
porque você pode 1er ou viajar, sem refletir, ou 
buscar a  grandeza de seus ensinamentos.

Tenho em  tio que nunca fo i à  França, porém, 
j á  leu e refletiu tanto sobre a  literatura e a  adtura 
francesas que conhece Paris muito mais do que 
muitos turistas que viajam  somente com os pés...

V iajando e lendo, sejam revistas, livros ou 
jorn ais, adquirem -se informações e conhecimentos 
que raram ente são obtidos com tanta eficiência e 
clareza. E se você fa z  as duas coisas, refletindo 
sobre elas, pronto: está sempre efetuando 
"downloads" e "updates" importantes p ara  a  
cam in hada d a  vida.

E se nos perguntassem quais as três coisas que 
m ais me cham aram  atenção, e que m ais nos 
distanciam  do mundo "educado", ou seja, dos 
países m ais ricos d a  Europa e A m érica, eu 
responderia sem titubear: respeito ao silêncio, ao 
pedestre e ter banheiros públicos e privados, limpos 
e disponíveis.

jetos incluem serviços de ligações domicili­
ares, rede de distribuição e infra-estrutura 
de armazenamento.

Hoje, quando chove em quase todo o Es­
tado, nem todo o volume de precipitação plu- 
viométrica converge para as barragens e açu­
des diversos. Há regiões que são necessários 
reservatórios para reter a água para seu pos­
terior aproveitamento. Neste sentido, o Go­
verno já constmiu cerca de sete mil cister­
nas, com recursos próprios ou parcerias, de­
vendo dobrar esse número ate o final do ano, 
garantindo, propiciando às associações e pro­
priedades mrais um bom volume de acumu­
lação de água para suas atividades.

Dentro da política de prover água para 
todos, dentre outras ações em desenvolvi­
mento, o Governo do Estado vem tocando 
a construção de 12 adutoras, que beneficia­
rá dezenas de municípios. Para cada um equi­
pamento desse, é necessário estação eleva(^Jj  ̂
tória ou de tratamento, compondo assim o 
mecanismo essencial que alimenta a rede de 
distribuição, provendo os lares. O Governo 
vai continuar investindo em levar água de 
boa qualidade a todos os paraibanos, por 
entender de suma importância ações dessa 
ordem para o bem da população.

C alçadas esburacadas, desniveladas e cheias de 
buracos caracterizam  0 subdesenvolvimento e 0 

atraso. Assim como poluição sonora é  0 m aior 
atestado de prim itivismo social. Além disso, a  
educação também pode se m edir pelas condições e 
lim peza das instalações san itárias. Toaletes lim pas 
e cheirosas são umas das prim eiras surpresas de 
quem vai aos países m ais bem-educados.

Se os poderes públicos continuarem a  cam inhar 
de braços dados na parceria em busca dessas 
condições, a  sociedade p araiban a v ai ver se não 
temos razão e como é m elhor viver com educação. 
A qu i em Jo ã o  Pessoa j á  começaram a  se preocupar 
com isso. Tivemos êxito e bons resultados com a  
cam panha de respeito aos pedestres e suas fa ix as . 
Esperamos ter 0 mesmo êxito com 0 a tu a l 
movimento contra a  poluição sonora. Então, nos 
restará reivindicar a  instalação de toaletes 
públicas e m aior higiene e lim peza nos privadas.

A os olhos de alguns observadores, a  cam panha 
em preendida até agora contra a  poluição sonora 
tem sido p á lid a  em relação à  sua antecessora, qsse 
valorizou 0 respeito aos pedestres. Torçamos p ara  
que não seja a  perspectiva d e patrocínio do 
barulho na próxim a cam panha eleitoral a  razão  
p a ra  tan ta m oderação.

Germano Rom ero É a r q u i t e t o
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PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO COMISSÃO DE 
TURISMO VISITA A  CAPITAL E ENALTECE AÇÕES
D e s e n v o l v id a s  p e l o  g o v e r n o  par a  o  s e t o r

CTI destaca

VISITA
AlLan Aguiar da CTI/NE, se reuniu 

com a presidente da PBTur, Qéa 
Cordeiro, e o secretário executivo 

do Turismo do Estado, Gilberto 
Lima, para apresentar o Programa de 

Qualificação do Receptivo

incremento
do tunsmo no Estado

Guilherme Cabral
REPÓ RTER

Ò presidente da Fundação Co­
missão de Turismo Integra­
do do Nordeste (CTI/NE), 

Allan Aguiar, esteve em João Pessoa, 
ontem, quando se reuniu, na sede da 
PBTur, com a presidente da entidade, 
Qéa Cordeiro, e o secretário executivo 
do Turismo do Estado, Gilberto Lima, 
para apresentar o Programa de Qualifi­
cação do Receptivo (PQR), o qual será 
elaborado em parceria com gestores pú­
blicos e privados e contará com a sinali­
zação de ações diversas, que possibili­
tem o fortalecimento- ©<a profissionali­
zação desse setor na região.

Para a elaboração desse Programa 
de Qualificação do Receptivo para todo 
o Nordeste, e que é considerado inédito 
na região, o presidente da CTI/NE infor­
mou que estarão sendo analisados, na 
Paraíba, vários aspeaos que contribuem 
para o incremento da atividade turística, 
como a infta-estmmra de apoio ao turis­
ta, a gestão pública, limpeza, segurança, 
os serviços existentes de apoio ao próprio 
turista, atrativos, a qualidade do serviço 
e a infta-estmtura pública. No caso da 
infra-estmtura envolvendo aeroportos, 
transporte aéreo, portos, rodovias, sane­
amento, iluminação pública, vias de aces­
so, por exemplo, pretende-se, através do 
Programa, desenvolver ações de incre­

mento de investimentos.
Outras ações que devem ser avalia­

das, estas na área de qualificação de bens 
e serviços, são as seguintes: recuperação 
de sítios históricos de interesse turístico; 
fomento da produção artesanal associada 
ao turismo; estruturar ação fiscalizatória 
dos serviços turísticos e de um centro de 
formação profissional, assim como im­
plantar curso de profissionalização em 
Gestão de Políticas de Turismo.

No entender do presidente da CIT/ 
NE, esse Programa de Qualificação do 
Receptivo se justifica pela importância 
que a região representa, no cenário naci­
onal. Allan Aguiar destacou que o fluxo 
turístico nacional e internacional, no 
Nordeste, cresce, anualmente, a taxas 
entre 20%  a 22%.

“O  turismo vai ser a locomotiva da 
economia”, afirmou Allan Aguiar. Qtan- 
do apenas um exemplo da importância 
que esse setor já desempenha, ele disse 
que, a cada cinco turistas que desembar­
cam no Nordeste, um emprego é gera­
do.

Depois da reunião, o presidente da 
CTI/NE saiu em visita a vários pontos 
turísticos da Capital, com o objetivo de 
observar alguns aspectos que o próprio 
Programa de Qualificação do Receptívo 
pretende analisar, na busca de proporcio­
nar cada vez mais melhorias, que permi­
tam a atração de turistas.

Ao realizar investimentos e promo-

ver a divulgação nacional e internacional 
para atração de turistas, o Governo da 
Paraíba tem feito um “trabalho elogiável” 
na área do turismo. A afirmação foi feita 
pelo presidente da Comissão de Turismo 
Integrado do Nordeste, Allan Aguiar, 
para quem ações assim são importantes 
para incrementar a atividade nesse seg­
mento que impulsiona a economia e pos­
sibilita a inclusão social. Allan Aguiar 
mencionou obras em inífa-estmtura fei­
tas pelo Governo do Estado, a exemplo 
da dragagem do Porto de Cabedelo e a 
expansão do terminal de passageiros e 
ampliação da pista do Aeroporto Castro 
Pinto como iniciativas “importantes” 
para a atração de turistas. Lembrou, tam­
bém, o Centro de Convenções, que con­
sidera necessário para a cidade de João 
Pessoa, por achar que, abrigando evenros 
de porte, poderá ser um equipamento para 
manter o fluxo de turistas durante todo o 
ano.

Com relação ao transporte aéreo, 
Allan Aguiar destacou que o Aeroporto 
Castro Pinto registrou aumento de em­
barque e desembarque de turistas de 230 
mil para 550 mil. Segundo ele, apenas 
esse dado serve para comprovar a ne­
cessidade de se investir no turismo. O 
presidente da CTI/NE informou que 
turistas estrangeiros não apenas visiram 
a Paraíba, mas têm investido, através 
da compra de bens, como imóveis, para 
futuras hospedagens.

G e o v a ld o
C a r v a lh o

g e o v a ld o @ a u n ia o .c o m . b r

Próprio da época
C oincidência ou não, no momento em que os 

prefeitos anunciam a “marcha a Brasília”, o 
Governo anuncia um “pacote de bondade”, que 
inclui o aumento no repasse do FPM.

Os municípios passaram anos criticando o 
modelo excessivamente concentrador da União, 
que asfixia os cofres das prefeituras e Estados.

Pode até ser coisa da chamada mini-reforma 
tributária, ainda pendente no Congresso, mas nas 
circunstâncias soa como medidas meramente 
eleitoreiras.

Na esteira das “bondades” ainda vêm aumento de 
crédito e elevação nos recursos para a merenda escolar. 

E, está mesmo aberta a temporada de bondades.

ESTRADAS I
O  Diário Oficial do Estado já publicou edital 

para licitar o projeto da estrada Sumé-Congo.
A pavimentação dessa artéria foi por muitos 

anos prometida àquela população, pelo governo 
anterior, sem nunca ter saído do papel.

São 31 quilômetros de longa espera.

ESTRADAS I I
Por falar em vias importantes na interligação 

dos municípios, já na próxima semana deverá sair o 
edital de licitação para a pavimentação da estrada 
M onteiro-Zabelê.

Também é uma obra há muito esperada pela 
população daquela região.

CONTRA-PROPAGANDA
Nessa fase de pré-Micarande, um bloco desfilou 

em Campina Grande com a camiseta estampando 
o patrocínio de “Ney Auto Peças”.

Como o bloco atrasou muito, sobrou para o 
“patrocinador”, que acabou vaiado pela galera ao 
passar pelas proximidades da agremiação.

ALTERNAnVA
Diante do impasse entre os nomes de José 

Jorge (PEL-PE) e José Agripino (PFL-RN) para sair 
o vice na chapa de Geraldo Alckmin (PSDB-SP), 
um terceiro nome começa a surgir no processo.

O  do deputado pernambucano Roberto Maga-. 
Ihães, muito respeitado entre os pefelistas nordestinos.

CIDADANIA
A Câmara Municipal de Puxinanã aprovou, por 

unanimidade, título de cidadania ao deputado 
tucano Fábio Nogueira.

A»matéria, de autoria do vereador Aroldo 
Dantas, homenageia o parlamentar pelos relevantes 
serviços prestados àquele município.

mNERANTE
Queimadas, a 10 quilômetros de Campina 

Grande, será a próxima cidade a receber a instala­
ção do Governo Irinerante.

O  que deverá ocorrer na próxima semana, com 
direito a Ciranda de Serviços.

Geovaldo Carvalho é j o r n a l i s t a

mailto:geovaldo@auniao.com.br
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GOVERNO D O  ESTADO, ATRAVÉS DA SECRETARIA D O  
DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO E DA PESCA 
PREVÊ CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO N O  ESTADO

Chuva já

Este ano a Paraíba di.‘ve re­
gistrar uma boa safri, con­
forme dados da Secretaria 

do Desenvolvimento A grjpecu- 
ário e da Pesca, do Governo do 
Estado. Só a produção de abaca­
xi deve crescer 5% , nos seus 12 
mil hectares de área plantada. 
Cerca de 358 milhões e 800  mil 
frutos devem ser colhidos nos 15 
municípios produtores.

Para o setor canavieirc, que é 
o maior responsável pela oferta 
de m ão-de-obra do cam po, na 
Paraíba, os dados tambc-m são 
animadores. Está prevista uma 
produção de 5 .865 .100  toneladas 
num a p lantação estim id a  de 
107.743 hectares.

O  algodão arbóreo e herbá- 
ceo continua sendo uma ilterna- 
tiva para o agricultor. Estão sen­
do plantados 25 mil hectares e 
espera-se uma colheita de 21 mil 
toneladas de algodão heibáceo e 
4 mil hectares plantados com al­
godão arbóreo, devendo colher 
2 .400  toneladas de plurras.

O  milho é outra cultura que 
teve um crescimento ccm  rela­
ção ao ano de 2005. A p evisão é 
que sejam plantados 192.662 hec­
tares para uma produção 172.262 
toneladas de grãos. No ino pas­
sado a colheita foi de 6 1 .3 8 6  to­
neladas. O  feijão maca;;sar tem 
um a previsão de co lh eita  de 
6 3 .4 2 2  toneladas de grãos em 
126 .844  hectares plant ados. O 
feijão mulatinho tem e ma área 
de 56 .433  hectares cultivados e 
uma estim ativa de colheita de 
28 .216  toneladas.

A cultura de mandioca tam ­
bém  está com  uma área bem 
maior, tendo sido plantados 31 
mil hectares e prevendo colher 
282 .568  toneladas.

A cultura do arroz tem uma 
área de 7 .454  hectares cultivados, 
devendo colher uma produção de 
9 .611 toneladas. Serão plantados 
16.852 hectares de banana, com 
previsão de colheita de 387 .443  
frutos de todas as variedades.

fevorece
uma boa safra

© FOTOS: BRANCO LUCENA

COREMAS MÂE D'ÁGUA
0 maior açude_doJstadOr-cem-capaci3ã3e de

--------armazenãminto de 1,35 bilhão de m^, alcançou
ontem um metro de altura em sua lâmina, 
favorecendo a piscicultura, principalmente na 
oferta do peixe Tucunaré (foto no detalhe)

Açudes sangram e carros-pipa com eçam  a ser desativados
O sertanejo vive um perícxlo 

de tranqüilidade em razão das 
últimas chuvas caídas no Estado. 
Com 2 6  açudes sangrando, o 
Exército já iniciou na região po­
larizada por Sousa a interrupção 
do abastecimento dágua através 
de carros-pipa, após verificar os 
índices pluviais de cada municí­
pio. Também por conta das chu­
vas, as previsões de safras para os 
agricultores que plantaram no 
início do ano, são de absoluto 
sucesso, conform e explicou o 
engenheiro agrônomo da Ema- 
ter, Jo sé  Jo ac i dos Santos. Ele 
disse que no início do ano, o Es­
tado através da Emater, distri­
buiu para os agricultores do Ser­
tão e Cariri, 87 toneladas de se­
mentes de milho, 250  mil quilos

de sementes de aJgodão e quatro 
mil quilos de sementes de ma- 
mona.

De acordo com o presidente 
da Agência Executiva de Aguas 
(AESA), Sérgio Góes, o balanço 
do período chuvoso no Estado é 
positivo e as chuvas registradas 
até agora foram bem acima da 
média dos últimos anos, garan­
tindo um período de tranqüili­
dade, no mínimo até setembto.

Mas para evitar que o serta­
nejo sofra com a estiagem no fi­
nal do ano, período em que as 
populações do Semi-Árido ficam 
sem chuva, o Governo do Esta­
do, através da Agência Executi­
va de Águas (AESA), da Cagepa 
e do Projeto CcxDperar, está bus­
cando um conjunto de alternati­

vas para minimizar os problemas 
da seca. Algumas dessas alterna­
tivas, que inclusive já estão em 
andamento, são a construção de 
adutoras, de cisternas e barragens 
subterrâneas.

Góes garante que agora a si­
tuação é confortável, mesmo 
onde os açudes não sangraram, 
porciue boa parte dos reserva­
tórios do Estado estão bem per­
to de sua capacidade máxima, 
m as, in felizm ente, ainda não 
garante tranqüilidade total até 
a próxima tem porada de chu­
vas. "Isso acontece porque a 
maioria dos reservatórios e açu­
des, principalmente do Sertão, 
co m p o rtam  um vo lu m e de 
água muito pequeno, bastando 
um curto período de estiagem

para que eles sequem", afirmou.
Góes disse que a partir de se­

tembro a jXTpulação rural come­
ça a sofrer, principalmente nas ci­
dades pequenas, daí a impxjitân- 
cia das ações preventivas do G o­
verno do Estado. J á  as popula­
ções das cidades maiores dificil­
m ente enfrentam  esse tipo de 
problem a porque já  têm  uma 
certa infra-estrutura para arma­
zenar água.

Ele disse que no Sertão as chu­
vas costumam ter início no mês 
de fevereiro e se m antém  até 
m aio, com  m aior intensidade 
neste último mês. J á  no Cariri as 
chuvas começaram em abril e se 
estendem até junho. N o Litoral, 
o p>eríodo chuvoso vai de abril a 
agosto.
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São Gonçalo 
e Coremas 

fazem “a festa” 
dos pescadores

ARROZ
A cultura tem uma 
área de 7.454  
hectares plantados, 
devendo colher uma 
produção de 9.611 

»neladas

Dos 122 mananciais monitorados 
pela Aesa, 26  já estão sangrando e 25 
se encontram com volume próximo à 
capacidade. A agência registrou na úl­
tima semana um volume de chuvas sig­
nificativo sobre a região sertaneja, ul­
trapassando o índice pluviométrico de 
100 mm mensais. Para se ter uma idéia 
da situação, o sangradouro do maior 
açude do Estado da Paraíba, (Coremas 
Mãe D'Agua), com capacidade de ar­
mazenamento de 1,35 bilhão de m ’, 
alcançou ontem um metro de altura 
em sua lâmina d’água. Os pescadores 
da região que vivem da piscicultura já 
comemoram os bons resultados. Mui­
tos aumentaram a comercialização de 
peixes destinada principalmente aos 
mercados de Patos e Campina Grande. 
O açude de São Gonçalo, localizado em 
Sousa, também sangrou no último do­
mingo, ultrapassando assim sua capa­
cidade máxima, que é de 4 4  milhões e 
600  mil m3.

Atualmente estão sangrando ainda os 
açudes de Fmtuoso 11 (em Aguiar), Bar- 
tolomeu 1 (Bonito de Santa Fé), Cachoei­
ra da Vaca (Cachoeira dos índios). Bom 
Jesus (Carrapateira), Cachoeira dos Ce­
gos (Catingueira), Vidéo (Conceição), Je ­
remias (Desterro), Vazantes (Diamante), 
Emas (Emas), Piranhas (Ibiara), Cochos 
(Igaracy), Albino (Imaculada), Cachoeira 
dos Alves (Itaporanga), Glória (Jum), Jan­
gada (Mamanguape), Jenipapeiro (Olho 
Dágua), Farinha (Patos), Jatobá II (Prin­
cesa Isabel), Paraíso (São Francisco), Pi­
lões (São João do Rk) do Peixe), São José 
(São José de Piranhas), Cafiindó (Serra 
Grande), Tavares (Tavares).

SÃO GONÇALO
0 açude, localizado em 

Sousa, também sangrou 
no último domingo, 

ultrapassando sua 
capacidade máxima, que 

é de 44 milhões e 600 
mil m3

Precipitação plirviométrica acentuada no Cariri
Já  o açude de Boqueirão, o 

segundo maior do Estado, respon­
sável pelo abastecimento de água 
da cidade de Campina Grande e 
mais cerca de 15 municípios não 
está sangrando. Ele se encontra 
com o volume de água da ordem 
de 380 milhões e 490 mil metros 
cúbicos de água que representa 
92.4%  de sua capacidade máxi­

ma. Segundo as previsões meteo­
rológicas, os níveis de precipitações 
pluviométricas devem continuar 
acentuados na região do Cariri nos 
próximos dias, o que poderá favo­
recer o "sangramento" do açude.

Embora cerca de 20 açudes es­
tejam se aproximando do limite 
de sua capacidade, a Aesa descar­
ta riscos de rompimento e acredi-

ta que dentro de poucos dias, ou­
tros açudes estejam com o vo­
lume máximo. J á  a barragem de 
Acauã, a 3“ maior do Estado, 
construída para reforçar o abaste­
cimento de água em Campina 
Grande e região, está com 191 
milhões e 427 mil metros cúbi­
cos de água, o que representa 
75,6%  de sua capacidade.

Transtornos em áreas de risco 
no Agreste e no Litoral

Enquanto no Sertão a chuva repre­
senta a tranqüilidade da população, no 
Agreste e Dtoral ela gera transtornos 
para algumas famílias. Chuvas fortes 
tegistradas desde o final de semana ala­
garam diversos bairros da Capital e der- 
mbaram algumas moradias. Nas áreas 
consideradas de risco estão sendo feitos 
pela Defesa. Civil trabalhos de interdi­
ção, de relocação e assistência às famíli­
as das áreas atingidas e desobstmção de 
galerias e linhas d'água, com a retirada 
de entulhos. Os ttabalhos de prevenção 
e socorro ocorrem nas comunidades 
onde deslizamentos de barreiras e ala­
gamentos são constantes todos os anos 
nessa época.

O trabalho de resgate e recupera­
ção em setores considerados de risco 
vem ocorrendo desde a semana passa­
da, quando técnicos da Coordenadoria 
de Defesa Civil interditaram a comu­
nidade Monte das Oliveiras, localizada 
no bairro do Cristo Redentor, que ficou 
totalmente alagada. No local residem 
pelo menos 73 famílias, todas abriga­

das em barracas de lona, sem a míni­
ma estmtura. As pessoas foram aloja­
das provisoriamente no prédio da As- 
sodação de Moradores da Bela Vista e 
em um galpão de padaria nas proxi­
midades.

A violência das águas provocou o 
desabamento de uma casa sobre outra 
na manhã de segunda-feira no bairro 
do Róger. A residência estava sendo 
construída irregularmente desde janei­
ro deste ano em uma barreira, na Rua 
Salvador de Albuquerque, 350. Com 
as chuvas, a constmção desmoronou 
caindo por dma de outra casa na mes­
ma rua. Não houve vítimas e na outra 
casa atingida haviam duas moradoras, 
que conseguiram escapar sem nenhum 
dano feico, apenas material. A Defesa 
Civil do município de João Pessoa in­
formou que vem fazendo um Plano de 
Contingência em mais de 30 áreas de 
risco da cidade que tem ajudado a mini­
mizar os problemas. O  trabalho conta 
com a colaboração e parceria do Corpo 
de Bombeiros do Estado da Paraíba



I consumidor

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.brasil.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.google.com.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.dicionarios-online.com
http://www.meusdicionarios.com.br
http://www.atica.com.br/dicionarios.asp
http://www.leme.pt/dicionarios
mailto:consumidor@auniao.com.br


Paraíba, terra amada"

AUMÃO
entrevista

JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 26 DE ABRIL DE 2006

CASA PEQUENO DAVID G AN H A UMA DIFUSORA 
COMUNITÁRIA C O M  APO IO  D O  UNICEF E DA 
AGÊNCIA DE COOPERAÇÃO HOLANDESA

Nas ondas do

/

Quando foi inougurodo o Rodio Comunitária 
do Coso Pequeno Davi?

A Rádio Difusora Comunitária da 
Casa Pequeno Davi foi inaugurada na 
segunda-feira, dia 24 e contou com a 
presença da oficial de projetos do Fun­
do das Nações Unidas para a Infância 
(Unicef), Ana Azevedo. A Rádio Co­
munitária que, inicialmente está fun­
cionando com caixas de som instala­
das nas Ruas João  Ramalho e 19 de 
Março, no Bairro do Roger, é uma ini­
ciativa da Casa Pequeno Davi, um pro­
jeto iniciado no ano de 2004 , que tem 
o apoio do Unicef e Cordaid - Agência 
de Cooperação Holandesa.

Qual é 0 objetivo do projeto desenvolvido para 
a Rádio Comunitária?

O  objetivo do projeto da rádio é 
ampliar e reforçar conhecimentos so­
bre educação e os direitos das crianças 
e adolescentes na comunidade do Ro­
ger, a partir da atuação dos grupos de 
lideranças do público participante da 
Casa: crianças, adolescentes, educado- 
res/as e familiares. O  convite se esten­
de às O ng’s, movimentos sociais, seg­
mentos da comunicação, pastorais e 
comunidade em geral.

Fale sobre a Casa Pequeno Davi?
A Casa Pequeno Davi é uma enti­

dade não governamental, sem fins lu­
crativos, fundada em 1985, na cidade 
de João Pessoa, com o objetivo de de­
senvolver atividades educacionais, ar­
tísticas e de lazer com crianças e ado­
lescentes do Bairro do Baixo Roger, 
adjacências do Terminal Rodoviário e 
bairros da periferia da Grande João  
Pessoa. A sede do projeto fica localiza­
da no Baixo Roger, onde funcionam as 
oficinas profissionalizantes e as ativi­
dades pedagógicas, incluindo esportes 
e atividades culturais. As crianças e 
adolescentes tam bém  participam de 
atividades de formação humana e ci­
dadania.

^Qual é 0 abjefivo do projeto que vocês desenvol­
vem na Casa Pequeno Davi?

O  projeto visa oferecer uma edu­
cação às crianças e aos adolescentes 
através de um a abordagem  sócio- 
educativa, tendo como base o Esta-

radio
Teresa Duarte
REPÓRTER

A Casa Pequeno Davi entrou na era da informação radiofônica. Com apoio do Fundo 
das Nações Unidas para a Infância — Unicef e da Agência de Cœperaçâo Holandesa 
-  Cordaid, foi inaugurada na segunda-feira, dia 24, a Rádio Difusora Comunitária 

Pequeno Davi, um projeto iniciado no ano de 2004 , que tem o objetivo de ampliar e 
reforçar conhecimentos sobre educação e os direitos das crianças e adolescentes na comuni­
dade do Roger, a partir da atuação dos gmpos de lideranças do público participante da Casa: 
crianças, adolescentes, educadores/as e familiares. Segundo informações do educador Dimas 
Gomes, Coordenador Administrativo da instituição, também estão convidados para parti­
cipar da Rádio Comunitária às O ng’s, movimentos sociais, segmentos da comunicação, 
pastorais e comunidade em geral. Na entrevista a seguir, ele destaca a inauguração da Rádio 
Comunitária e fala sobre o projeto desenvolvido na Casa Pequeno Davi, que atende atual­
mente 320  crianças e adolescentes na faixa etária entre 7 e 17 anos de idade. Brincando, 
aprendendo e se capacitando, eles desenvolvem suas atividades em dois espaços diferentes. 
Casa Pequeno Davi, que conta ainda com um refeitório onde diariamente os alunos rece­
bem refeições, e a Casa Menina Mulher. Além dos cursos, o Projeto Casa Pequeno Davi 
também desenvolve uma série de outras atividades culturais e esportivas, como por exem­
plo, oficinas de dança, música e jogos. Outra preocupação pedagógica do projeto é oferecer 
complemento escolar para evitar a repetência e evasão na escola pública.

tuto da Criança e do Adolescente, na 
perspectiva de assegurar o desenvol­
vimento físico, psíquico e social, com 
vista a uma melhor qualidade de vida. 
O utra m eta do projeto é promover a 
auto-estim a e a descoberta dos talen­
tos e capacidades dessas crianças e

adolescentes, preparando-as para um 
futuro melhor.

Quantas crion^as fazem parte do Casa Pequeno 
Dovi?

Atualmente fazem parte do proje­
to 320 criancas e adolescentes na faixa

COORDENADOR
Dimas Gomes destaca o 
atendimento da Casa 
Pequeno David a 320 
crianças e adolescentes

etária entre 7 e 17 anos de idade. Brin­
cando, aprendendo e se capacitando, 
eles desenvolvem suas atividades em 
dois espaços diferentes. Casa Pequeno 
Davi, que conta ainda com um refei­
tório onde diariamente os alunos rece­
bem refeições, e a Casa Menina M u­
lher. Além dos cursos, o Projeto Casa 
Pequeno D avi tam bém  desenvolve 
uma série de outras atividades cultu­
rais e esportivas, como por exemplo, 
oficinas de dança, música e jogos. Ou­
tra preocupação pedagógica do projeto 
é oferecer complemento escolar para 
evitar a repetência e evasão na escola 
pública.

Fale sobre a Casa Menina Mulher.
O  setor Casa Menina M ulher foi 

inaugurado em 1998 com o objetivo 
de desenvolver atividades voltadas para 
um público de crianças e adolescentes 
do sexo feminino que se encontravam 
em situação de risco no Terminal Ro­
doviário de João Pessoa e nas áreas cir­
cunvizinhas. O  objetivo da equipe 
multidisciplinar da Casa Menina Mu­
lher é fortalecer a auto-estima das me­
ninas, fazendo com que elas aprendam 
a gostar de si mesmas, e compreen­
dam o ambiente em que vivem. Atu­
almente fazem parte da Casa Menina 
Mulher cerca de 70 meninas, e nos en­
contros que acontecem diariamente, 
nossos profissionais ministra aulas de 
formação onde são abordados temas 
como saúde e higiene, sexualidade, dro­
gas, violência, gravidez, DST/Aids, ci­
dadania, direitos e deveres, família. 
Estatuto da Criança e do Adolescente. 
Também são realizadas reuniões de gru­
po para que todas as meninas expres­
sem suas opiniões, aspirações e experi­
ências.

Quais os cursos que são desenvolvidos na Casa 
Pequeno Davi?

O  Projeto da Casa Pequeno Davi ofe­
rece às crianças e adolescentes várias ati­
vidades de formação humana, cidada­
nia, pedagógica e cultural. São ofereci­
dos os seguintes cursos de iniciação pro­
fissional: Marcenaria, Serigrafia, Infor­
mática. J á  na parte de arte são ofereci­
dos os cursos de Oficina de Arte - Papel 
Reciclado, Pintura, Costura e Estampa­
ria, Música, Dança. Além desses cur­
sos, nós também desenvolvemos as se­
guintes atividades pedagógicas: Acom­
panhamento Escolar, Formação Huma­
na, Esporte (Futebol e Vôlei), Ativida­
des Ludo Pedagógicas e Recreação.

PERFIL

Dimas Gomes da Silva é natural do 
município de Arara-PB. Prestando 
serviço na Casa Pequeno Davi há 10 
anos, ele sempre desenvolveu 
atividades com crianças. Já foi 
educador de rua da Pastoral do 
Menor e c presidente do Conselho 
Estadual de Defesa dos Direitos da 
Criança e do Adolescente.
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ADERALDO DOS SANTOS, 68 ANOS, QUE TEM A  
SUA HABILIDADE VOLTADA PARA O  ARTESANATO, 
HOJE FAZ SUCESSO NA CIDADE DE GUARABIRA

Hilton Gouvêa
REPÓ RTER

Ele tem a pinta dos cantores 
com o perfil de Nelson Gon­
çalves, Orlando Silva e Au­

gusto Calhei ros. Mas Aderaldo dos 
Santos de Almeida, 68  anos, resi­
dente em Pirpiri, na zona rural de 
Guarabira, a 9 8  Km  da Capital, é 
motorista e torneiro mecânico diplo­
mado, embora, nas horas vagas, se 
transforme em exímio artesão. Babá, 
como ele é mais conhecido, faz uma 
infinidade de coisas e tem um jeito 
especial de atrair a clientela

Um  de seus planos atuais de 
m arketing consiste em afinar seu 
violão, sent ir numa praça central de 
Guarabira, cantar e tocar até juntar 
muita gem e em volta. Depois, ele 
pedirá desculpas e apresentará ao 
público suas peças esculpidas em 
imburana, que vão de canetas a co­
bras e outras formas de objetos e 
animais. 8e alguém teimar. Babá 
pode vender-lhe um violão ou cava­
quinho artesanais, feitos no capri­
cho e com um som maravilhoso.

“Eu CL bro minhas artes com fór- 
mica. Esta madeira artificial pode 
ser cafont., mas concede muita du­
rabilidade a peça, além de melhorar 
a ressonância”, explica o escultor. 
Ato seguinte. Babá empunha um 
violão e possui bom ouvido. Pedi- 
lhe para tocar a Marcha do Mari­
nheiro. Ele não sabia. Solfejei as pri­
meiras notas. O  homem piegou no 
ar. Pouco depois encostou o violão 
e empur hou uma peixeira afiadíssi- 
ma. Aí ( omeçou a esculpir uma es­
pingarda. Só faltava atirar.

Baba é uma espécie de faz tudo. 
Trabalhou muitos anos como tornei­
ro m ecânico. D eixou a profissão 
para ser motorista. Aposentou-se. 
Há dois anos, numa brincadeira com 
amigos descobriu que tinha habili­
dade pira esculpir em madeira. Foi

cantor de Pirpiri

em frente. Hoje, quando o nó aper­
ta, ele leva umas peças para diante 
da Casa Lotérica Rainha do Brejo, 
em Guarabira. Vende quase tudo.

Sua maior preocupação, agora, é 
bolar um expositor onde as peças 
fiquem presas a cordões. Motivo: 
quando expõe as artes soltas, alguém 
dar um jeito de levar algumas. O 
que mais atrai a clientela de Babá 
são suas artísticas cobras de madei­
ra e as capas de canetas esferográfi­
cas. Ele esculpiu um lote com cabe­
ças de boi, chifres e tudo. Na hora

da entrevista, brincou; “Quem for 
chegado a chifre, é só comprar uma 
e levar como lembrança”.

As peças artesanais de Babá, vez 
por outra encabulam umas pessoas. 
Um  homem estava indeciso sobre 
qual p>eça escolher. Achou uma bo­
nita e disse: “Vou levar esta cobrinha 
aqui”. Calmo, com um riso perma­
nente nos lábios. Babá respondeu: 
“Isso aí é um símbolo fálico”. O  cara 
ficou chateado. Até hoje a peça está 
lá. Babá disse que existem clientes 
para todo tipo de artesanato.

ARTISTA
Além de escultor. 

Babá, como é mais 
conhecido, também  
canta e toca violão
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Dez peças 
artesanais 

por dia

Estatura mediana, rosto de 
galã de filme mexicano. Os ca­
belos dourados dão mais realce 
ao físico de Babá. Meticuloso, le­
vou quase uma hora para arm- 
mar seus artesanatos sobre um ta­
pete. Emparelhou cobra com co­
bra, caneta com caneta, cabeça 
de boi com cabeça de boi. Estu­
dou a posição e o ângulo com 
Branco, o repórter fotográfico. 
Depois, foi vestir uma camisa, 
para sair bem na foto.

A história de Babá é como a 
de alguns artistas; foi casado, des­
quitou-se e se divorciou. Atual­
mente vive sozinho, numa casi­
nha de quarto, sala e cozinha, em 
Pirpiri. Não fala da família. Pen­
sa em muitos planos futuros, to­
dos ligados ao artesanato. E nes­
ta arte que ele pretende fazer sua 
independência financeira. Canho­
to, mantém o braço do violão na 
mão direita. Com a esquerda, 
puxa as cordas.

O  fato de ser esquerdo não é 
obstáculo para a sua nova profis­
são. Consegue fazer pelo menos 
10 peças artesanais por dia. O  mais 
difícil é furar as capas de madeira, 
onde são introduzidos os canudos 
com a tinta e a pena esferográfica 
de suas artísticas canetas. Babá 
não revelou como faz. Confesso 
que não é fácil perfurar de cima 
abaixo uma peça fina de madeira, 
sem correr o risco de destmí-la.

A pedido de amigos, ele está

esculpindo cachimbos de madei­
ra, totens e imagens exóticas. 
Mas gosta mesmo é do realismo, 
da arte prim itiva, aquela que 
Deus lhe concedeu. “Não uso má­
quina nem torno. A peixeira e a 
lixa são os meus equipamentos”, 
diz Babá. Também não utiliza 
bancada nem cadeiras especiais. 
Trabalha sentado num rústico ban­
quinho de madeira, usando as 
próprias pernas como cavaletes.

Quando alguém pergunta se 
seus instrumentos musicais são 
eficientes. Babá se enche de or­
gulho e responde: “Eu dei um vi­
olão de fórmica a Leonildo Ma­
rinho e um cavaquinho, dos que 
fabrico, a Amaral da Saelpa e, até 
agora, nenhum dos dois queixou- 
se. O  maior sonho de Babá é con­
seguir ajuda de algum órgão, para 
adquirir im burana, a madeira 
utilizada em seus artesanatos.

“Só existe imburana boa no 
Sertão e no Curimataú. Não te­
nho condições de fazer uma via­
gem dessas para adquirí-las. Mas, 
se alguma alma sã me acudir, vou 
ter capitai de giro e madeira para 
trabalhar à vontade”. Babá disse 
que o artesanato paraibano é 
muito elogiado pelo povo que 
visita Pirpiri. Além das vendas 
impulsionadas por concertos de 
violão, ele tam bém  sonha em, 
um dia, levar sua arte às praias. 
“Lá, costuma chegar gringo, que 
gosta dessas coisas”.

ARTE PRIMITIVA
A peixeira e a lixa são 

os equipamentos 
usados por Babá para 
esculpir suas criações

SAIBA MAIS

A fam a de Babá como cantor, poeta e escultor, já havia chegado a 
meus ouvidos, através de um de seus fãs, Alexandre, gerente da 

Casa Lotérico Rainha do Brejo. Estive duas vezes na caso do 
homem, em Pirpiri. Não o encontrava. No dia 18 de abril, ao 

passar por Guarobiro, para iniciar uma viagem ao Sertão, 
finalm ente encontrei Bobó em casa. Um garofm ho loiro, de óculos 

de grau, nos deu o recado logo na entrada da ruo: "Ele estd em 
casa, sim". Não perdemos a viagem. 0  Bardo de Pirpiri nos 

atendeu com toda a gentileza.

PRODUÇÃO
As peças artesanais de Babá, 
como as cobras de madeira, 
fazem o maior sucesso 
quando são expostas para a 
venda em Guarabira
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QHemoi.enrro e a Central 
I de Trarisplante da Paraíba 
elaborai am um projeto que 

trata de campanha de divulgação na 
mídia, enfocanco um tema extre­
mamente impoi tante: a doação de 
medula óssea. Em todo o Brasil fo­
ram organizados Bancos de Doado­
res de Medula Óssea. Milhares de 
pessoas, necessit un de um transplan­
te. Na Paraíba c entenas de crianças, 
jovens e adultos dependem de uma 
nova medula óssea para continuar a 
viver.

São pessoas que têm doenças 
que comprometem a produção do 
sangue pela medula, como leuce­
mia e aplasia de medula óssea, além 
de crianças com algumas doenças 
genéticas.

De acorde com Rosineide Ri­
beiro, bioquím ica da Central de 
Transplante e do Hemocentro, os 
doadores voluntários se cadastram 
no Registro Nacional de Doadores 
de Medula (R;dom e) e o hemocen­
tro faz a colei a de sangue. Apenas 
lOml para o teste de compatibili­
dade (HLA) -  Antígenos Leucoci- 
tários H um aios.

Os interessados, possíveis vo­
luntários, pedem ligar para o he­
m ocentro OJ C entral de Trans­
plante da Paraíba, respectivamen­
te, através dos telefones 3 2 1 8 -  
7 6 8 0  e 3 2 1 6 -5 7 4 6 . Os dois órgãos 
solicitam  o apoio da população, 
em especial da imprensa, para es­
tim u lar o au m ento  da lista  de 
pessoas cadastradas como doador 
voluntário.

CONCEITO
A medula óssea é um tecido 

líquido que ocupa o interior dos 
ossos, sendo conhecida popular­
m ente por 'tutano'. N a medula 
óssea são aroduzidos os com po­
nentes do sangue: as hem ácias 
(glóbulos verm elhos), os leucó­
citos (glób ulos brancos) e as pla­
quetas. Pf las hemácias, o oxigê­
nio é trarisportado dos pulmões 
para as células de todo o nosso 
organism o e o gás carbônico  é 
levado destas para os pulmões, a 
fim de ser expirado. Os leucóci­
tos são cs agentes m ais im por­
tan tes do sistem a de defesa do 
nosso o r ja n ism o , inclusive nos 
defende das infecções. As plaque­
tas com põem  o sistem a de coa­
gulação Jo  sangue.

DIFERENÇA
Enquanto a medula óssea é um 

tecido lí(]uido que ocupa a cavida­
de dos essos, a medula espinhal é 
formada de tecido nervoso que ocu­
pa o espaço dentro da coluna verte­
bral e tem como fiançâo transmitir 
os impe Isos nervosos, a partir do 
cérebro, para todo o corpo.

GOVERNO D O  ESTADO REALIZA 
CAMPANHA PARA ESTIMULAR VOLUNTÁRIOS 
A  FAZEREM D O A Ç Ã O  DE ÓRGÃOS

Transplante
de medula óssea

MARCOS RUSSO

DIVULGAÇÃO
0 Hemocentro e a Central 
de Transplante daT’araiba 

elaboraram projeto 
para velculação de 

camfiànha na mídia

SAIBA MAIS

1) Os doadores precisam ter entre 18 e 55 anos de idade e estar em bom estodo de saúde.

2 ) 0  hemocentro atende voluntários das 7h às 11h (segunda e ter(a) e não precisa estar em jejum.

3) 0  cadastro do doador fica no banco de dados do Registro Nacional de Doadores de Medula.

4 )  Quando oparecer um paciente, sua compatibilidade será verificada e, se for compatível com o paciente^^ 
serão necessários outros testes sanguíneos.

5) Se a compatibilidade for confirmada, você será consultado para decidir a doação, será avaliado por um clínico e receberá mais 
informações.

6 ) Atualmente a Poraíba oinda não dispãe de loboratório ou hospital credenciados. 0 Estodo cobre as 
despesas para o transplante no Recife.

7) A chance de encontrar uma medula compatível pode chegar a uma em 100 mil. Daí a necessidade de se aumentar o número de 
voluntários.

8 } 0 doador recebe anestesia para a punção direto do medula, realizada com agulha, na região do nádega 
(osso chato da 'bacia '). É retirada uma quantidade de medula 'tu tano' equivalente a umo bolso de sangue

9) 0  procedimento dura 40 minutos. 0  doador fica em observação por um dia no hospital e pode voltar às atividades normais no 
dia seguinte. 0  paciente recebe a medula do doador por meio de transfusão. Em duos semanos a medula transplantada já 
estorá produzindo células novas.
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O N G  COMPANHEIROS DAS AMÉRICAS PREVÊ 
QUE 500 PESSOAS DEVEM PARTICIPAR D O  
SEMINÁRIO DE RESPONSABILIDADE SOCIALConscientização

A organização não-governa­
m ental Companheiros das 
Américas realiza, nos dias 

28 e 29 deste mês, no auditório 
Sérgio Bernardes, no H otel Tam- 
baú, em João  Pessoa, o Sem iná­
rio Nacional de Responsabilida­
de Social e Consciência Coletiva. 
A estimativa é de que 5 0 0  pesso­
as participem  do evento, entre 
professores, estudantes universi­
tários, estudantes do ensino m é­
dio, empresários, profissionais li­
berais e entidades governam en­
tais.

O objetivo do evento é aler­
tar pessoas e instituições para a 
conscientização da sociedade bra­
sileira no que se refere às proble­
máticas vivenciadas nos dias atu­
ais e num futuro que chega ve­
lozm ente, envolvendo a respon­
sabilidade social, cidadania, meio 
ambiente e recursos naturais, in­
teragindo com as diferentes visões 
e expectativas do mundo globali­
zado.

Além disso, os organizadores 
tam b ém  p reten d em  m ob ilizar 
governos e a sociedade em geral 
para difundir e colocar em práti­
ca  o co m p rom isso  e a im p le ­
mentação de mudanças e estraté­
gias na direção de uma sociedade 
equilibrada e justa.

“Queremos fazer um seminá­
rio inovador. Estam os trazendo 
pessoas conceituadas para debater 
neste seminário. A nossa expec­
tativa maior é alertar as pessoas 
paras as problemáticas atuais da 
nossa sociedade, como; desperdí­
cio de água, preservação da Am a­
zônia, desigu ald ad e social e a 
fome”, explica José  de Lima, pre­
sidente do Seminário.

Segundo ele, a estruturação da 
tem ática, a escolha dos palestran­
tes e debatedores estão sendo fei­
tas de maneira a garantir conteú­
do e dinâm ica para estabelecer 
ganhos reais de conhecimento e 
crescim ento às pessoas.

“Esperam os alcançar a cons­
cientização dos participantes no 
tocante às questões abordadas, 
bem com o seu engajam ento  em

sobre problemas sociais
!) ORTILO ANTÔNIO

a tiv id a d e s  de c a r á te r  s o c ia l. 
A lém  da participação ativa dos 
m em bros participantes nas m e­
sas redondas e nos debates aber­
tos, despertando a visão da so­
ciedade, quanto a sua responsa­
b ilid a d e  no qu e co n c e rn e  às 
questões sociais, econôm icas e 
a m ljien ta is  do B ra s il”, afirm a 
Jo sé  de Lima.

O  valor da inscrição será de 
R$ 5 0 ,0 0  , para o público em ge­
ral e R$ 3 0 ,0 0  para membros dos 
Companheiros das Américas e es­
tudantes. D a renda arrecadada, 
10%  ficará no Comitê da Paraíba 
e o restante será destinado ao pa­
gamento- dos gastos relacionados 
à execução do evento.

As inscrições poderão ser fei­
tas através de depósito bancário, 
em  nom e da A sso ciação  dos 
Companheiros das Américas, con­
ta corrente n“ 7 0 .6 9 7 -3  Agência 
1619-5  — Banco do Brasil, envi­
ando com provante bancário via 
fax n" ( 0 * *  83) 3 2 1 8 -7 4 7 2 .

EM FORTALEZA

Secretário participa de Oficina 
de Trabalho sobre o Pró-água

O Governo do Estado da 
Paraíba esteve presente na Oficina 
de Trabalho sobre o Pró-água, 
através do secretário de Ciência, 
Tecnologia e Meio Ambiente do 
Estado, Jurandir Xavier, que vem 
cumprindo, esta semana, uma 
extensa agenda de trabalho.

Em Fortaleza -CE, ele partici­
pou, nos dia 24 e 25 do corrente 
mês, da Oficina de Trabalho sobre o 
Pró-água — Semi-Árido. Segundo 
Jurandir, um dos objetivos princi­
pais do evento foi o de identificar os 
pontos positivos e negativos do 
Pró-água/Semi-Árido, na tentativa 
de aperfeiçoar o programa; identifi­
car as questões pendentes para 
finalização do programa, bem 
como a de descrever e discutir a 2" 
fase do Pró-água.

A oficina teve como público 
alvo os coordenadores estaduais 
do Pró-água, secretários dos 
estados do Nordeste e Minas 
Gerais, coordenadores e técnicos 
do Pró-água no nível federal, 
secretários e técnico do Estado do 
Rio Grande do Sul, além da 
equipe do Banco Mundial.

A agenda da semana prossegue 
com, “um intenso trabalho 
voltado na perspectiva de ter mais 
recursos e mais investimentos para 
o fortalecimento da nossa infra- 
estmtura hídrica”, diz o secretário. 
Hoje, em Brasília, Jurandir 
participa da reunião de indicação 
da nova composição dos membros 
titulares e suplentes dos Conselhos 
Nacional de Recursos Hídricos, do 
qual preside o Conselho na Paraíba.
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Marcos Lima
R E P Ó R T E R

A natação paraibana 
conquistou 87 me­
dalhas durante o 

Torneio Nordestão de N a­
tação Infantil/ííênior “Tro­
féu Sérgio Silva”, que acon­
teceu no fim de semana, na 
cidade de Ara:aju-SE. Na 
classificação gr ral, a Paraí­
ba ficou com o segundo lu­
gar, através do G rêm io 
Cief, que ganhou 48  meda­
lhas. O  Espxjrte Clube Cabo 
Branco, com ;)5 medalhas, 
ficou na terceira colocação. 
O  Estado ainda esteve re­
presen tado  pelo C lube 
Campestre/CG e Serviço 
Social da Indústria/CG. 
Ambos conquistaram duas 
medalhas cada.

O  Torneio N ordestão 
de N atação  reuniu 4 8 6  
atletas de 36 clubes nordes­
tinos. Além co  segundo lu­
gar, os parail)anos quebra­
ram vários recordes. O  de­
putado estadual Ricardo 
Barbosa, preddente da Fe­
deração Paraibana de Des­
portos Aquáticos também 
esteve preseite ao evento, 
que foi realií ado no Parque 
Aquático “Eatistão” e pro­
movido pela Confederação 
B rasile ira  de D esp ortos 
Aquáticos e Federação Ser­
gipana da modalidade.

Entre os destaques da Pa­
raíba poderros citar Rodrigo 
do O, Rodrigo Nunes, An- 
derson Lima e Renato Ferraz, 
recordistas no revezamento 
4x50 medlíy Júnior. Jéssica 
Gambarra lidaria, do Grêmio 
Cief, foi recordista nos 100 
mcTros costas Infantil II; Di- 
ego Carvalho, do Qube Cam­
pestre, foi xxrordista nos 50 
metros per:o Júnior; Milena 
Patrícia, do Esporte Clube 
Cabo Brar CO quebrou o re­
corde nos 50 e 100 metros bor­
boleta Jú n or II.

Aos 1.) anos de idade, a 
atleta A n i»  Chianentti con­
quistou o troféu de melhor 
índice técnico por ter sido 
escolhida com o a melhor 
nadadorr. da competição. 
Ela disputou os 4 0 0  metros 
livre na categoria Infantil I. 
Aluna dc Grêmio Cief, Ani­
se é a rr.aior promessa da 
natação paraibana. Outros 
atletas contemplados com 
troféus cie destaque foram: 
Milena r*atrícia (50m  bor­
boleta); Jan sen  H olanda 
(50m  borboleta) e Moema 
Santiago (troféu eficiência).

ATLETAS PARAIBANOS CONQUISTAM 
87 MEDALHAS N O  TROFÉU SÉRGIO 
SILVA QUE ACONTECEU EM ARACAJU

JUDO

Natação
brilha em Sergipe

TIR/lDENTfS
NO PÓDIO
Mary Emanuele (ao 
centro) se consagrou 

ao vencer a

DIVULGAÇÃO

Atleta apoiada pelo governo vence corrida
A campinense Mary 

Emanuele Oliveira foi a 
principal atração da 3“ 
Corrida Tiradentes, 
promovida no fim de 
semana pela Polícia 
Militar da Paraíba nas 
comemorações alusivas ao 
16“ Aniversário do Centro 
de Ensino da PM. A nova 
estrela do atletismo 
paraibano e brasileiro se 
sagrou bicampeã da 
prova, desbancando 
atletas oriundas de outros 
estados e municípios 
vizinhos.

Patrocinada pelo 
Governo do Estado, 
através do Programa 
“Bolsa Atleta”, Mary 
Emanuele cmzou a linha 
de chegada em primeiro 
lugar, seguida por 
Cristiane Alves, da cidade 
de Cajá. O  terceiro lugar 
ficou com Regilene dos 
Santos, também de 
Campina Grande. Maria 
Franciely, do município de 
Nova Floresta foi a quarta

colocada, enquanto que 
Rosileide Gonçalves, de 
João Pessoa, chegou na 
quinta colocação.

No masculino, José 
Roberto, do Grêmio 
Recreativo da Universida­
de Federal da Paraíba foi o 
campeão. Atleta de João 
Pessoa, José Roberto 
cruzou a linha de chegada 
seguido do policial militar 
Gilmar Monteiro.
Edzorge Bento, da cidade 
de Pilar, ficou com a 
terceira colocação. Sérgio 
Cfomes, também de Pilar 
foi o quarto colocado, 
enquanto que Ederval 
Euzébio, da cidade de 
Cabedelo cruzou a linha 
de chegada na quinta 
posição.

“Este ano ultrapassa­
mos o número de inscri­
tos. Foram quase 600  
atletas de vários locais da 
Paraíba e de outros 
Estados”, afirmou ontem 
o capitão-PM Juceilton, 
chefe da seção de Educa-

ção Física do Centro de 
Ensino da Polícia Militar, 
sediado em Mangabeira, 
na Capital.

A Cerrida Tiradentes 
teve um percurso de 10 
km. Os atletas largaram 
do Centro de Ensino da 
PM, com chegada no 
Centro Turístico de 
Tambaú. Eles passaram 
pelo Bancários, Vale do 
'fim bó e Altiplano Cabo 
Branco.

Os cinco primeiros 
colocados na classificação 
geral nas categorias 
masculina e feminina 
receberam premiações de 
troféus e medalhas J á  os 
três primeiros colocados 
p>or faixas etárias foram 
premiados com troféus.

A corrida teve o 
intuito de homenagear 
Tiradentes, que fez muito 
pelo Eirasil, no combate as 
injustiças corrietidas na 
época para libertar o País 
do estado de escravidão 
junto a Portugal.

Raíssa Kílsa 
é esperança 
de medalha

A judoca Raíssa Kilsa, 
de apenas 12 anos, 
patrocinada pelo Governo 
do Estado através do 
Programa “Bolsa Atleta” 
será uma das esperanças 
de medalhas para a 
Paraíba, durante o Cam­
peonato Brasileiro de 
Judô, Regional III, que 
acontecerá a partir da 
próxima sexta-feira, até o 
domingo (30), na cidade 
de Natal-RN. A garota 
viaja amanhã e promete 
não decepcionar a torcida 
paraibana.

Raíssa Kilsa, que 
ganhou o apelido de “Miss 
Judô 20 0 5 ”, ao conquistar 
o título de tetracampeã no 
X V III Campeonato 
Nacional Feminino de 
Judô do Sesc, na categoria 
até 11 anos, no ano 
passado em Salvador-BA, 
estará presente no Campe­
onato Brasileiro de Judô 
representando o Estado 
juntamente com atletas de 
várias faixas etárias. Os 
judocas foram classificados 
para a competição nacio­
nal, depois de seletiva 
realizada no ginásio do 
Unipê, numa promoção da 
Federação Paraibana de 
Judô.

O Campeonato 
Brasileira é uma promo­
ção da Clonfederação 
Brasileira de Judô e vai 
selecionar os melhores 
judocas do Nordeste. A 
paraibana informou 
ontem que encontra-se 
bem taticamente e 
psicologicamente.

Assim que retomar de 
Natal-RN, Raíssa voltará 
aos treinos visando 
participação numa Seletiva 
para o Campeonato Sul- 
Americano Infanto-Juvenil 
e Pré-Juvenil, programada 
para o período de 19 a 21 
de maio, em João Pessoa. 
Ela treinará também 
visando as disputas da 
Seletiva Estadual para o 
Brasileiro Nacional 
Juvenil, programado para 
o dia 15 de julho, em 
nosso Estado. Ela é uma 
das promessas do judô 
paraibano.
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Palmeiras e São Paulo iniciam 
hoje, no estádio Parque Antár­
tica, disputa pelas oitavas-de- 

final da Taça Libertadores da Améri­
ca. Apesar da crise vivida no alviverde, 
a rivalidade entre as equipes promete 
equilibrar essa decisão.

No momento da decisão é difícil 
extrair de um jogador que o time dele 
é favorito. Mas hoje, mesmo num tom 
politicamente correto, os são-paulinos 
mostraram que confiam bastante em 
seus tacos contra o Palmeiras, pelas 
oitavas da Libertadores.

“O São Paulo é um time difícil de 
ser batido no futebol mundial”, disse 
o lateral esquerdo Júnior. “No mun­
do, hoje eu só temeria enfrentar o Bar­
celona. Se jogarmos com foco, que­
rendo ganhar, somos favoritos.”

O  meia Danilo concorda. “Basta 
ver que, na hora em que precisou ga­
nhar, nas decisões recentes, o São Pau- 

conseguiu o resultado.”
Do Palmeiras, o time tenta não 

se ocupar. “Para m anter a concen­
tração , não procurei o noticiário  
nem quis 1er. Sabemos que vai ser 
um jogo difícil, com o todo clássi­
co", disse o laterál.

Júnior confirma que o fato de en­
carar um rival local por um torneio- 
continental t r ^  mais vontade de ga­
nhar que um jogo como o deste do­
mingo, contra o Fortaleza, pelo Naci­
onal. Com muitos reservas, o São Pau- 
lo perdeu por 1 a 0.

CORINTHIANS
“Nesta quarta-feira nós vamos ga- 

'lar do River Plate.” A frase desafia- 
vjora é do técnico corintiaoo, Ademar 
Braga e foi feita após o primeiro trei­
no corintiano em Buenos Aires, na se­
gunda-feira, no estádio do Arsenal,

■ clube da primeira divisão argentina. 
O  treinador corintiano disse isso 

após serquestionado sobre o fato de o 
Corinthians jamais ter vencido clubes 
do País em mata-matas da Libertado­
res na Argentina.

O  volante M ascherano, cria do 
River Plate, disse ao final do treina­
mento, que não irá comemorar caso 
marque um gol contra sua ex-equipe. 
“Mas é mais fácil cair o mundo do que 
eu fazer gols”, brincou o volante.

Para o jogo de hoje, o treinador 
' '  corintiano não quis confirm ar a equi­

pe titular, mas um a coisa é certa: 
Rubens Jú n ior continuará com o ti­
tular da lateral esquerda. Gustavo 
Nery nem viajou para Buenos Aires 
fxjr causa de uma lesão na coxa es­
querda.

Para Carlos Alberto, conseguir um 
empate também seria jx)sitivo. Porém 
o meia ressalta que a equipe deve ten­
tar a vitória para correr menos riscos.

“Matematicamente, o empate ser­
ve. Mas a gente vai lá para vencer. Se 

^  entrarmos-querendo empatar, pode 
í acontecer uma coisa pior (a derrota).”

PALMEIRAS EM CRISE ENFRENTA O  SAO PAULO 
PELA COPA LIBERTADORES DAS AMÉRICAS EM 
JO G O  VÁLIDO PELAS OITAVAS DE FINAISDedsãp

paulista

COPA 00 BRASIL

Quartas-de-final têm ínícío hoje com 
dois clássicos do futebol brasileiro

Com todos os jogos sendo 
realizados a partir das 21h45, as 
quartas-de-final da Copa do Brasil 
tem início hoje com destaque para 
os clássicos Flamengo x Atlético, 
no Maracanã, e Cruzeiro x 
Fluminense, no Mineirão. A outra 
partida de hoje será na Vila Belmiro 
entre Santos e Ipatinga.

Amanhã, o Vasco enfrenta o 
Volta Redonda, na Cidade do Aço. 
Os jogos de volta desta etapa estão 
programados para o dia três de 
maio.

SANTOS
No time santista, o treinador 

Wanderley Luxemburgo descarta 
qualquer favoritismo na partida de 
hoje mais e adverte seus jogadores.

“Se o adversário chegou até esta 
fase é p>orque teve méritos e enfren­
tou adversários valorosos. Não 
podemos nos enganar. Temos de 
entrar em campo concentrados e 
com o intuito de evitar qualquer 
surpresa”, disse.

O  técnico Ney franco já definiu a 
equipe do Ipatinga para o duelo 
diante do Santos hoje, às 21h45, na 
Vila Belmiro, em jogo válido pela 
partida de ida das quartas-de-final da 
Copa do Brasil.

A equipe será a mesma que 
venceu o Náutico, por 3 a 1, pela 
partida de volta das oitavas-de-final: 
Rodrigo Posso; Dénis, Irineu, Teco e 
Marinho; Paulinho, Léo Silva,
Leandro Salino e Enrico;
Camanducaia e André.

FLAMENGO
N o Flam engo, o técnico 

W aldemar Lemos espera m anter 
uma seqüência de bons resultados 
no comando. A pressão no clube é 
constante e ele sabe que qualquer 
tropeço pode sinalizar a sua saída. 
Como Luizão se encontra m achu­
cado e D iego Silva im possibilitado 
de atuar pelo fato de já ter jogado 
pelo Ipatinga, não resta outra 
alternativa senão escalar O bina no 
ataque.

G e ra ld o
V a re la

v a r e l la jp @ u o l.c o m .b r

F a l t a  é  m a r k e t i n g

O  futebol é inegavelmente a maior paixão do 

torcedor brasileiro. Na conhecida “pátria das 

chuteiras” os investimentos no setor são altíssimos 

porque o fetorno é garantido. Iniciei esse breve 

relato apenas para ilustrar a minha preocupação em 

relação ao futebol paraibano que, apesar da luta 

incansável de alguns abnegados, carece de recursos 

mais consistentes e uma maior profissionalização de 

dirigentes.

O  Governo do Estado tem feito a sua parte e 

injetado mais de um milhão de reais em cada tempo­

rada, desde o ano passado, mas lamentavelmente o 
comércio e a indústria não acreditam em nosso 

futebol. Folheando um encarte esportivo do Diário de 

Pernambuco, alusivo ao 4° troféu Lance Final, que 

contempla os melhores jogadores de Pernambuco ao 

final da competição estadual com prêmios e uma festa 

de arromba no Qievrolet Hall, em Recife, uma casa 
de show de primeira categoria, confesso que fiquei 

com dor de cotovelo por alguns instantes.

O  craque do campeonato, Carlinhos Bala, 

recebeu um carro zero quilômetro, e outros jogado­
res que fizeram parte da seleção do estadual recebe­

ram brindes e troféus. Depois um show de forró 

para os convidados.
Por aqui, quando é que faremos uma festa 

semelhante? Anos atrás, a presidente da FPF 

ensaiou uma abertura diferente e promoveu em alto 

estilo um desfile de vestuário dos clubes num 
coquetel lá no hotel Hardam Praia. E só. Muito 

pouco para o potencial que tem o nosso futebol.

O que eu tenho observado nesses meus quase 30 

anos de cronista esportivo é que na Paraíba os empresá­

rios do comércio e da indústria não gostam de mvestir 

no futebol, daí os dirigentes buscarem itKessantemente 

o poder público que, na medida do pxDSSÍvel, tem 
ajudado, como fez o governador Cássio Cunha Lima 

com a criação do Gol de Placa, uma lei satKÍonada ano 

passado, mas com duração de cinco ar»os.

Como se vê, o governo fãz a sua parte, a Federa­

ção também, mas os empresários ignoram a força do 

futebol. Na verdade não pode comparar a economia 

de Pernambuco com a nossa, porém se não podemos 

fazer o mesmo, pelo menos deveríamos buscar 
patrocínio para fazer algo mais modesto.

Alguém pode até se atrever e dizer que o 

futebol paraibano não dá retorno às empresas. Se 
pensa assim, porque não realizar um amplo fórum 

para buscar os acertos. Erros a gente conhece de cor 

e salteado. Tá faltando é marketing em nosso 
futebol. Mais adiante falarei sobre o assunto.

EM PATOS
E quase ia me esquecendo que hoje tem jogo 

pelo Campeonato Paraibano lá na cidade de Patos 
entre Nacional e Campinense, jogo adiado do 
último dia 19 e' que interessa muito ao Botafogo 
que luta para superar o Rubro-Negro de Campina 
Grande na classificação geral.

Geraldo Ib re la  é j o r n a u s t a

mailto:varellajp@uol.com.br
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pubLiddade ^Paraíba, terra amada"

AU N IÃO

CORTEX • COMPANHU) BRASILEIRA OE ESTEROIDES 
C.N.PJ. (M R  r -14.589.592A)001 -33 

EOnfAL OE CONVOCAÇÃO -ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convidados os Srs. A c ion is tis  da CORTEX - COMPANHIA BRASILEIRA DE 

ESTERÓIDESase reunirem em AssemWéii. Geral Ordinária em sua sede social, àAv. Camilo de 
Holanda, 19 - Centro - João Pessoa - FB, às 16:00 horas do dia 28 de abril de 2006. a  fim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) Relatório da Administração, Balanço Patrirry^nial e 
demais Demonstrações Rrtanceiras refe^en es ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2005; 2) Eleição dos membros da Diretori i  e fixação dos seus honorários; 3) Outros assuntos de 
interesse geral. João Pessoa, 20 de abril de 2006. ROBERTO AUGUSTO DUTRA -  Diretor Geral.

PREFEITUR A M U NIC IPAL DE R IA C H /,0  -C N P J /C P F  N“  0l.6l2.770AX)0l-58 tom a  públi­
co queaS U D E ^M -S uperirrte rK jé^»ad•}A (*T 1in lsfraçàodoM eio Ambiente,ernrthjaUceftça 
de  Insta lação n“ 497 /2006  em  João  P e í soa. 24  de abril de 2006  -  Prazo: 180 d ias, para a 
atividade de: Implantação de 22 (vinte e  ch. as) Unidades Habitaáonais e  sistema de tratamento 
dotados de  tanques sépticos e  SumídourDs, no Município de Riachão, no S itio Quixaba, Sítio 
Barro  Vermelho. S ítio  Baixio e  na Rua V sn ân do  T. A quino M unicípio: R iachão -  UF:PB.

SUPREMA-SAYONARAPLASnCOS ERECICLAGENSLTDA-CNPJ/CPF 03.946.375/ 
0001-37 tom a público que a  SUDEM A -  Superintendência de Adm inistração do Meio Ambi­
ente, emitiu a  Licença de Operação n®49í/2006 emJoãoPessoa, 2 5d ea b rilde2006-P razo : 
7 30  d ias, para a  a tiv idade  de: F a b n c a ^ o  de S andálias na Rua Nelson Meira, n̂ * 234 
M unicípio: S ousa -  UF:PB.

J .M A C E D O  S /A  -  C N P J/C P F N " 72.327.014/0024-04 tom a  púb lico  q ue  a  S U D E M A -  
Superintendência de  Adnw istraçào  do le io  Arrtbiente, emitiu a  Licença de O peração n“ 447/ 
2006 em João Pessoa. II de abril de 20C 6 -  Prazo: 730 dias, para a atividade de: Fabricação 
de  M assas A lim entíc ias (M acarrão), nt, Av. C le to  Cam peio, n“ 1002 M unicípio; C a b e d e lo - 
UF:PB.

L. A R A Ú J O -C N P J /C P F N “ 08.797.5;3 /0001-08Tom a público que a  S U D E M A -S u p e rin - 
tendêndadeAdm in istraçãodoM eioAm Diente .em itiuaUcençadeO peraçãon®  473/2006em 
João  Pessoa, 18 d e  abril de 2006  - P  azo: 730  d ias, para a  a tiv idade  de; T ransporte  de 
Combustíveis (gasolina, álcool, ó leo Di€ se i) em  cam inhões tanques, na Margem da Rod. BR 
230, KM  498  M unicípio ; CAJAZEIRAS. - UF:PB.

T O S C A N O  D E  B R IT O  
S E R V IÇ O  N O T A R IA L  E 

R E G IS T R A L  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^ O F IC IO  D E  P R O T E S T O  

E D IT A L

Responsável: ADONIAS BELO DE MEIFELES 
CPF/CGC....: 042979957-86
Trtuk)....: DUP VEN MER IND RS 117.50
PiaesBrte: CASA DCS PNEUS BOA VIAGEM LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG FRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010907 
Responsável: ADONIAS FRANCISCO D<\ SIL­
VA NETO
CPF/CGC....: 024392564-63
Tituk)....: DUP VEN MER IND RS 79.07
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDEMCIAL 
ANATOLIA
Portador.,.: CAIXA ECONOMlCA FEDER.\L AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010734'
Responsável: ALEXANDRE SOUSA
GlARETTA
CPF/CGC....: 999222076-72
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 79.07
Protestante: CONDOMÍNIO RESDENCIAL 
ANATOLIA
Portador...: CAIXA ECONOMlCA FEDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010746 
Responsável: AMELIA SA BRAGA 
CPF/CGC....: 004591984/0001-83
Titulo....: DUP VEN MER IND- BS 389,72
Protestante: PAKITA IND E CC M DE 
CONFECCOES LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 010639
Responsável; AUGUSTO DAVID ARAUJO
FREIRE
CPF/CGC....: 047442784-69
Titulo....: DUP VEN MER IND RS 110,00
Protestante: HELTON MAGNO SILVA 'iORGES 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A ACi PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 • 010870 
Responsável: CRISTIANE LEITE DC NASCI­
MENTO
CPF/CGC....: 875989144-00
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 79,07
Protestante; CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
ANATOLIA
Portador...: CAIXA ECONOMlCA FEDE RAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010749 
Responsável: DEOVANIO DIAS OE OUEIROZ 
CPF/CGC....: 022348174-20
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 428,45
Protestante: CALL CENTER COMERCIO E 
SERVIÇO LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A /G PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 010928
Responsável; EXPEDITO JOSIí P DE
MENDONÇA
CPF/CGC....: 569763804-34
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 79,07
Protestante: CONDOMÍNIO R£S DENCIAL 
ANATOLIA
Portador...: CAIXA ECONOMlCA FEt'ERAL AG; 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010738 
Responsável: GONZALO PORTUGAf CHRINOS 
CPF/CGC....; 568467114-49
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 79.07
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
ANATOLIA
Portador...: CAIXA ECONOMlCA FEDERAL AG; 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 010733 
Responsável; ISAIAS VIEIRA OE SOUZA 
CPF/CGC....: 399209504-59
Titulo....: DUP VEN MER IND RS 79,07
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
ANATOLIA
Portador..,: CAIXA ECONOMlCA FE DERAL AG; 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010737 
Responsável; IVERALOO LOPES DE FARIAS 
CPF/CGC.-..; 132239094-00
Trtuk).... : DUP VEN MER IND RS 79,07
Protestante; CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
ANATOLIA
Portador...: CAIXA ECONOMlCA FiDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010736 
Responsável: JONAS TAVARES VELOSO 
CPF/CGC-.,.; 391197694-15
Titulo....: DUP VEN MER IND RS 58,00
Protestante: SAMUEL AUTO PE SAS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL SA AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo .: 2006 - 010857
Responsável; LAUSIMAR DL LACERDA
ALVES
CPF/CGC....; 162523904-10
Tituk)....; DUP VEN MER IND RS 79,07
Protestante: CONOOMINIC FEStDENCIAL 
ANATOLIA
Portador...; CAIXA ECONOMlCA -EDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010735 
Responsável: LUIMAR ANTONI D TIEPOLO 
CPF/CGC....: 707340549-04
Titulo....: DUP VEN MER IND RÎ 849.00
Protestante: PERMAO INDUSTFIIA E COMER­
CIO OE MAQU

Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 010649
Responsável; M P MOVEIS DO BRASIL LTDA
CPF/CGC!...: 007042205/0001-89
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 1.392.00
Protestante: IND COM MOVEIS E CES LTDA EPP 
Portador,..: BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 008960 
Responsável; MARIA DA PENHA DIAS DOS 
SANTOS
CPF/CGC....; 450969884-49
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 45.62
Protestante: OTlCA VISUAL LTDA 
Portador...: CAIXA ECONOMlCA FEDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 010741 
Responsável; MARCONDE DE BRITO MELO 
CPF/CGC....: 220006074-20
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 79.07
Protestante; CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
ANATOLIA
Portador...; CAIXA ECONOMlCA FEDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 010747 
Responsável: MARIA LUCIA B FALCAO 
CPF/CGC....: 109807094-15
Titulo....: CHEQUE R$ 576,59
Protestante: ALICIA COMERCIO DE ROUPAS 
LTDA
Portador: AUCIA COMERCIO DE ROUPAS LTDA 
Protocolo..; 2006 - 011286 
Responsável; MARILDA FIRMINO DIAS 
CPF/CGC....: 262564444-34
Titulo....... DUP VEN MER IND R$ 79,07
Protestante; CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
ANATOLIA
Portador...; CAIXA ECONOMlCA FEDERAL AG; 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010750 
Responsável: MINHO DGIL P. DE BRITO 
CPF/CGC....: 953822244-04
Titulo....: DUP PRES SER IN R$ 170,00
Protestante: COND RESiD LUCY I 
Portador...: CAIXA ECONOMlCA FEDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010761 
Responsável: NIVANIA LIMA DE ARAUJO 
CPF/CGC....; 768964124-53
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 79.07
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
ANATOLIA
Portador.,,: CAIXA ECONOMlCA FEDERAL AG;
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 010751
Responsável; OTÁVIO BERNARDO DA SILVA
NETO
CPF/CGC....; 047203294-11
Titulo....: CHEQUE R$ 133.00
Protestante: FRANCISCO FERREIRA DA FON­
SECA
Portador...: FRANCISCO FERREIRA DA FON­
SECA
Protocolo..: 2006 • 010494 
Responsável: PATRICIA DE CASSIA BARBO­
SA SOUZA
CPF/CGC....: 691659204-49
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 79,07
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
ANATOLIA
Portador .: CAIXA ECONOMlCA FEDERAL AG: 
0037 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010748 
Responsável: ROBSON MONTEIRO DE SOUZA 
CPF/CGC....: 531007436-87
Tituk)....; DUP VEN MER IND R$ 1.011,10
Protestante; M C CONSTRUTORA LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 ■ 010972
Responsável: SEVERINO JOAQUIM DE BRITO
FILHO
CPF/CGC...,: 536721004-04
Título....: DUP VEN MER IND R$ 176,00
Protestante: GRANFINANCIAL FOMENTO 
MERCANTIL LTD
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 009004
Responsável: SILVIA FERNANDA GADELHA
DE OLIVEIRA
CPF/CGC.-..: 794210597-00
Titulo....; DUP VEN MER IND RS 60,00
Protestante; COND RESIDENCIAL PORTAL DO

Portador.CAIXA ECONOMlCA FEDERAL AG; 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 • 010784 
Responsável: SULAMITA GOMES DA SILVA 
CPF/CGC....; 061269914-51
Titulo....; DUP VEN MER IND R$ 26.66
Protestante: OTlCA VISUAL LTDA 
Portador...: CAIXA ECONOMlCA FEDERAL AG; 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 011255 
Responsável: WALTER DE ARAUJO MORAIS 
CPF/CGC....: 031137684-38
Tituk)....: CHEQUE R$ 1.161,00
Protestante; LUTERO SATHLER DE RESENDE 
Portador . : LUTERO SATHLER OE RESENDE 
Protocolo..: 2006 - 010609

Em obediencía ao Art. 15 da Lei No. 9.492 
de 10.09.1997, intimo as pessoas físicas e 
jurídicas acima citadas a virem p̂ gar. ou da­
rem por escrito as razoes que tem. neste 1o. 
Oficio de Protesto a rua Cândido Pessoa No.31. 
nesta Cidade, no prazo de 3 (très) dias. sob 
pena de serem os referidos Títulos Protesta­
dos na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 26/04/2006 
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 

BRITO
1o. Oficial de Protesto

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS

O DR* JOÃO BATISTA BARBOSA, JUIZ DE DIREITO DA 15* VARA 
CÍVEL DA COMARCA DE JOÃO PESSOA, CAPITAL DO ESTADO 
DA PARAÍBA, NA FORMA DA LEI, ETC...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem e dele conhecimento tiverem ou 
interessar possa, qiie perante este Juízo de Direito da 15* Vara Cível da Comarca da 
Capital, sito na Pça. Venâncio Neiva, s/n® , Centro -  João Pessoa, tramita uma ação de 
INTERPELAÇÃO , registrada sob n. 200.2005.019.451*9. em que figura como parle 
promovente DISLUB DISTRIBUIDORA LTDA, pessoa jurídica de direito privado, 
com escritório na Rua Sport Clube do Recife, 280, Ed. Empresarial Albert Einstein, l® 
andar, salas 101/104, Ilha do Leite, Recife-PE, inscrita no CNPJ sob o n° 
41.080.722/0001-80, e como parte promovida COMERCUL DE COMBUSTÍVEIS 
EXPEDICIONÁRIOS, pessoa jurídica de direitij privado, inscrita no CNPJ sob o n® 
02.988.528/001-46 e com inscrição eŝ jiduaJ de n® 15.124.695-8, través de seus sócios: 
TEREZINHA DE JESUS LISBOA RIBEIRO e FLÁVIO DA SILVA RIBEIRO, 
brasileiros, casados, comerciantes, CPF n® 769.129.064-00 e (X)8.392.214-87, 
rcspcctivamcnte, residentes e domiciliados na Rua Pe. Pinto, 434, Expedicionários, 
nesta; ANGÉUCA MARU DE .ALBUQUERQUE BARBOSA e MANOEL 
MARCEIX) LISBOA RIBEIRO, brasileiro, casados, comerciantes. CPF 205.624.974- 
04 e 148.625.814-04, rcspcctivamcnte, residentes e domiciliados na Rua Jovita Gomes 
Alves, s/n, Jd Marisópolis, nesta; JOÃO MIGUEL LISBOA RIBEIRO e MÁRCIA 
M/ÜUA DE ALBUQUERQUE BARBOSA, brasileiros, casados, comerciantes, CPF 
278.354.304-44 e 768.692.294-49 , residentes e domiciliados na Rua Dr. Osvaldo 
Broiner, 305, Bairro dos Estados, nesta, atualmente em «tdereço iiKerto e não sabido; e 
Ví : COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA (POSTO DE COMBUSTÍVEIS 
VITÓRIA), pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ 07.357.588/0001-84, 
sediada na Av. Epitácio Pessoa, 1498, Expedicionários, na pessoa de suas sócias e 
reiHcsentantes legais TEREZA ALVES DE LACERDA e FABIANA NUNES DE 
FIGUEIREDO, tendo o MM Juiz proferido nos autos o seguinte despacho: “ Vií4os. 
etc... Notifiquem-se, por edital, com prazo de trinta (30 dias. (...). JPA (seg.). 
06.03.2006. Jofe Batista Barbosa Juiz de Direito”. Pek) presente Editai fícair 
NOTIFICADOS DA INTERPELAÇÃO JO.ÃO MIGUEL LISBOA RIBEIRO e 
MÁRCIA DE ALBUQUERQUE BARBOSA, E CIENTIFICADOS DE QUE A 
AÇÃO DE NOTIFICAÇÃO NÃO ADMITE DEFESA, CONTRA- 
NOTIFICAÇÃO, NEM CONTRA-PROTESTO NOS AUTOS, MAS PODERÃO 
FAZÊ-LO EM PROCESSO DISTINTO. E, para que não se a le ^  ignorância do 
fato, mandou o MM Juiz expedir o presente edUal que, será publicado na forma da lei i  

afixado no átrio do Fórum, sob pena de nulidade (art. 232, III, do C.P.C). CUMPRA- 
SE. Dado e passado nesta Cidade de João Pessoa aos dez (10) dias do mês de março 
do ano de dob mü e seis (2006), EU, CHstina de A Modesto, digitei e subscrevo.

JOAO BATISTA BARBOSA 
Juiz de Direito

Soufo
Sen/içonotarî eæ ŝtral

2^0FÍCI0DEPR0TEST0-^°0FÍCI0DE
NOTAS

BEIÃ. MARtAÂNGELÃSOlJTOCANTAÜCE 
Pra(a1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

=lesponsavel : BRASFORT COMERCIAL L’ DA 
CPF/CGC; 004732148/0001-71 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 650 74 
Portador....: CAMPINENSE TRASPORTES DE 
CARGAS LTD
Apresentante: BANCO BRADESCC S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006 - 010639 
Responsável : CARLA OE ALMEIDA CARDO­
SO
CPF/CGC: 840749904-82 
Titulo ; IND DE CARNET RS 233.69 
Portador,...; COLÉGIO PINOCCHIO 
Apresentante: COLÉGIO PINOCCHIO - CENTRO 
Protocolo : 2006 - 010698 
Responsável : CARLA DE ALMEIDA CARDO­
SO
CPF/CGC: 840749904-82 
Titulo ; IND DE CARNET RS 235,94 
Portador...,: COLÉGIO PINOCCHIO 
Apresentante; COLÉGIO PINOCCHIO - CENTRO 
Protocolo : 2006 - 010697 
Responsável : CARLA DE ALMEIDA CARDO­
SO
CPF/CGC: 840749904-82 
Titulo : IND DE CARNET R$ 229,33 
Portador...: COLEGIO PINOCCHIO 
Apresentante: COLEGIO PINOCCHIC ■ CENTRO 
Protocolo : 2006 - 010700 
Responsável : CARLA DE ALMEIDA CARDO­
SO
CPF/CGC; 840749904-82 
Titulo . IND DE CARNET R$ 238,12 
Portador....; COLEGIO PINOCCHIO 
Apresentante; COLEGIO PINOCCHIO • CENTRO 
Protocolo : 2006 - 010696 
Responsável ; CARLA DE ALMEIDA CARDO­
SO
CPF/CGC; 840749904-82 
Titulo ; IND DE CARNET R$ 240.36 
Portador....: COLEGIO PINOCCHIO 
Apresentante; COLEGIO PINOCCHIO - CENTRO 
Protocolo ; 2006 - 010695 
Responsável ; CARLA DE ALMEIDA CARDO­
SO
CPF/CGC; 840749904-82
Tituk) : IND DE CARNET RS 231,51
Portador .: COLEGIO PINOCCHIO
Apresentante: COLEGIO PINOCCHIO - CENTRO
Protocolo : 2Ò06 • 010699
Responsável ; DIMENSIONAL CONSTRUCOES
CPF/CGC: 009239195/0001-00
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 219,60
Portador,...: PULVITEC S A IND E COM
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/A
AG CENTRO
Protocolo : 2006 - 010807
Responsável ; DUAS RODAS OFICINA LTDA
CPF/CGC: 006866443/0001-46
Título : DUP VEN MER IND RS 104.00
Portador....; DENTAL GOLD ASS ST OOONT E
MEDICA L
Apresentante; BANCO ABN AMRO REAL S.A 
AG CENTRO
Protocolo : 2006 - 010971 
Responsável ; DULCECLEIDE M. DE O. BE­
ZERRA
CPF/CGC; 485060104-97 
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 30,00 
Portador....: ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A A6 
PRACA 1817 
Protocolo : 20*36 - 010749 
Responsável : DULCECLEIDE M. DE O. BE­
ZERRA

CPF/CGC: 485060104-97 
TiWo : DUP VEN MER IND RS 30,00 
Portador,..,: ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Apresentante; BANCO DO BFASIL S/A AG 
PRACA 1817
Pwtocolo : 2006 - 010750
Responsável : DESTAKLAR
C=F/CGC: 007656128/0001-57
Tlulo : DUP VEN MER IND RS 764.00
Portador....: CLEUMY INDUSTRIA E CONER-
a o  DE MADE
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PTtACA 1817
Protocolo : 2006 - 010586
Fesponsavel : JOSE PEREIRA NUNES
CPF/CGC: 048644684-00
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 200,00
Portador....: CENTER PLACAS E SERVCOS
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/a AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 010564
Responsável : JOSELEM BRITO DA SILVA
CPF/CGC; 004363021/0001-22
Tiíuk) : DUP VEN MER IND RS 766.67

ôrtador....: MILÊNIO FOMENTO COMERCIAL
-TDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo ; 2006 - 011003
Fiesponsavel ; JOSELEM BRITO DA Sl.VA
CPF/CGC; 004363021/0001-22
Titulo : DUP VEN MER IND R$2.675,20
Portador....: INDUSTRIAL LABORTEXTl S A
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/A
AG CENTRO
Protocolo : 2006 ■ 010968
Responsável : JOSELEM DE BRITO DA SILVA
CPF/CGC: 004363021/0001-22
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.076.€2
Portador...: SIRIUS FOMENTO MERCANTIL
LTDA
Apresentante; BANCO ITAU S/A • AG. JOAO 
PESSOA
Protocolo ; 2006 - 010831
Responsável ; MARCELO ALVES DE FRANCA
CPF/CGC: 759423644-00
Tituk) : DUP VEN MER IND R$ 97.44
Portador....: COSTAZUL IMÓVEIS LTtiA
Apresentante: CAIXA ECONOMlCA FEDERAL
AG-: 0037
Protocolo : 2006 • 010984
Responsável : MARCELO ALVES DE FRANCA
CPF/CGC: 759423644-00
Titulo : DUP VEN MER IND RS 273.32
Portador...,; COSTAZUL IMÓVEIS LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMlCA FEDERAL
AO: 0037
Protocolo : 2006 - 01099C
Responsável : TSCOM TECNOLOGIA
SOLUCOES P/ COMUNI
CPF/CGC: 004753975/0001-41
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 506 26
Portador...,; HOTELARIA PAIVA LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo ; 2006 - 010619
Responsável TSCOM TECNOLOGIA
SOLUCOES P/ COMUNI
CPF/CGC: 004753975/0001-41
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 42í-.48
Portador. HOTELARIA PAIVA LTC A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A A3
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 010620

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida íntimacao, em obeJiencía ao 
Art,15'da Lei No.9.492 de 10.09.1997. intino 
as pessoas físicas e jurídicas acina citadas 
â virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem, neste 2o, Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817. 40 - Centro, nesta cidade, no prazo 
de 03 (tres) dias úteis, a partir dest€ data. sob 
pena de serem os referidos titulos PROTES­
TADOS. na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 25/04/2006

( ; 0 \  ERNO IK ) KSTADO DA l’AR.\rBA 
SKCRE1AKIA DA SAl DE DO ESTADO D V PARAÍBA 

COMISSÃO PEJIMANENTE DE l . l t  I lAC, ÁO

C O N V O C A Ç Ã O

P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N °1 4 /0 6  
R e g is tr o  C G E  N -6 3 1 9

GOVERNO 
DA PARAÍBA
UM» srrinonmvnip

O G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A , a tra v é s  d a  S e c re ta r ia  d a  S a ú d e , p o r  
se u  P re go e iro , d e s ig n a d o  p e la  P o r ta r ia  n : 2 0 3 /0 5 , d e  1 1 /0 5 /2 0 0 5 , p u b lic a d o  
13 /0 5 /0 5 , to m a  p ú b lic o  p a ra  c o n h e c im e n to  d o s  in te re s s a d o s  q ue . n o s  te rm o s  d a  
L e i n® 1 0 .5 20 /02  e  s u a s  a lte ra ç õ e s , p e lo  d e c re to  n® 24  6 4 9 /0 3  q u e  re g u la m e n to u  
a  sua  a p lic a ç ã o  no  â m b ito  d o  P o d e r E s ta d u a l, e  s u b s id ía r ia m e n te  p e la  L e i n® 
8 .6 6 6 /9 3  e  s u a s  a lte ra ç õ e s , re a liz a rá  lic ita ç ã o  na  s e d e  d e s te  ó rg ã o , s itu a d o  a  Av. 
D. P e d ro  II, n® 1826  To rre , te le fo n e  (0 8 3 ) 3 2 1 8 -7 3 1 3 o u  te le fa x  (0 8 3 ) 3 2 1 8 -7 4 7 8 , 
no  d ia  0 9 /0 5 /2 0 0 6  à s  1 4 :3 0  h o ra s  pa ra ; A q u is iç ã o  d e  M a te r ia l p a ra  
L a b o ra tó r io .  M a io re s  in fo rm a ç õ e s  e  c ó p ia  c o m p le ta  de  E D IT A L  p o d e rã o  s e r 
a d q u ir id a s  na  C o m is s ã o  P e rm a n e n te  d e  lic ita ç ã o , n o  e n d e re ç o  a c im a , a tra v é s  
d e  d is q u e te  3 /5 "o u  n o  s ite w w w .p a ra jb a .p b -9o y .b r.

J o ã o  P esso a . 24  d e  a b r il de  200 6 .

L é v i V ie ira  d a  N ó b reg a  
P re g o e iro

Bela. MARIA ANGELA SCUTQ CANTALICE 
• Titular •

< 7
GOVERNO 

DA paraíba

<;<H KRN<) IMl K.STA1JO l>A fA K A tU  
St< Rt.TARIA DA SAÍ DK DO O T A D «  DA TAR sIB  \  

(  OMISSÃO PKRVIASCN rF. DF l.lC IT A (A O

C O N V O C A Ç Ã O  

P R E G Ã O  P R E S E N C IA L  N®13 /06  
R e g is tr o  C G E  N®6321

O  G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A , a tra v é s  d a  S e c re ta r ia  d a  S a ik le ,  p o r 
seu  P re g o e iro . d e s ig n a d o  p e la  P o r ta r ia  n : 2 0 9 /0 5 , d e  1 1 /0 5 /2 00 5 , p u b lic a d o  
13AJ5/05, to m a  p ú b lic o  p a ra  c e n h e c im e n to  d o s  in te re s s a d o s  q u e . n o s  te rm o s  da  
L e i r ^  1 0 .5 2 0 /0 2  e  s u a s  a lte ra ç õ e s , pek> d e c re to  n® 2 4 .6 4 9 ^ 3  q u e  re g u la m e n to u  
a  sua  a p lic a ç ã o  n o  â m b ito  d o  P o d e r E s ta d u a l, e  s u b s id ía r ia m e n te  p e la  L e i n® 
8 .6 6 6 /9 3  e  s u a s  a ile ra ç õ e s . re a liz a rá  l id ta ç ã o  n a  s e d e  d e s te  ó rg ã o , s itu a d o  a  Av. 
D . P ed ro  II. n® 1826  To rre , te le fo n e  (0 8 3 ) 3 2 1 8 -7 3 1 3  o u  te le fa x  (0 8 3 ) 3 2 1 8 -7 4 7 8  
r>o d ia  0 4 /0 5 /2 0 0 6  à s  1 4 :3 0  h o ra s  p ara ; A q u is iç ã o  d e  M e d ic a m e n to  M a io re s  
in fo rm a ç õ e s  e  có p ia  c o m p le ta  d e  E D IT A L  p ioderão  s e r a d q u ir id a s  na  C o m is s ã o  
P e rm a n e n te  d o  lic ita ç ã o , n o  e n d e re ç o  a c im a , a tra v é s  d© d is q u e te  3 /5 “o u  n o  s ite

J o ã o  P e s s o a . 20  d e  a b r il d e  2 0 (^ -

L e v i V ie ira  d a  N ó b re g a  
P re g o e iro

C í(»  ERNO DO E.Vr\IK> DA TAR-VÍRA 
.SECRET VRIA D.% SAEDr. DO ESTADO DA FARAÍBA 

( OMISSÃO PERM W r.NTE DE U r iT A C  SO

C O N V O C A Ç Ã O
P R E G Ã O  P R E SE N C I.Ã E

RegiMroC GE V631X .

< 7
GOVBUra

OAPMUiU

O  GO VI-.RNO  JX ) E.ST.MX) Í )A  PAR .A ÍBA, através da Sccrelatra da Saíidc. por iatu 
PrcgiH.Mro. d c s i^ ia d o  pcU  P ortJ iria  n : 209/05, ik* 11/05/2005. pub licado  I ?.'05/05, u>ma 
jHïblîCi' para c<»nbccimcr»!o dos in lc rc s ix lo ï  que. nos Ic im os da b* 10,520/02 c  suas 
alttT4<,ócs. pelo decreto n" 24.<M9.'0J que rcgu lâm cníuu « nu.» aplicação nu âm bito  <1o 
P4xkr Esliidual. e subsidianamcnte pela L e i n* R.666/93 c Ãuas alterações, r e á ltz a rà ^ ^  
heitaçáu na .sedcde^ie órgão, situado a Av. D . P c d fo lL n '’ Torre, td c ló n e  ( 0 8 3 ) 3 2 1 ^ ^ ^ ^
7313 ou telefax <083) 32I8 -7478, m> d ia 18/05/2006 às 0 9 : ] ^  horas para; .\q u ts tç ã o  ,
M a te r ia l p a ra  l.a h o ra té r ln . .Maiores tnfonnaç<)c5c cópta completa dc F .D ITA L p<xlerào 
<cr 4dqiurida.s na Comissão Permanente de lic iia^ão , no cndcreçíi acima, a ira v «  dc 
disquete 3.'5“ iAi no .site w ww .paraiba.pb gov-bf.

J o ã o  P e s s o a . 20  d e  a b n l d e  2006,

L e v i V ie ira  d a  N ó b reg a  
P re g o e iro

BEN TO N IS A  -  B E N TO N IT A  DO N O R D E S TE  S .A .
N IR E 2 5  3 0 0 0 0 0 2 2 -8  

CNPJ: 09.18S.877/D001-79 
A N Ú N C IO

O s A dm inistradores da  B EN TO N ISA - BEN TO N ITA  DO N O R D E S TE  S .A ., para os 
efeitos do disposto no art. 133 da Lei N* 6.404/76. comunica aos Acionistas que se encontiam  
à d isposição de todos, no Setor de Contabilidade da Empresa, s ituada na Rua Prof^ A lice  
Azevedo, 76, Centro, João Pessoa (PB), no horário de 8 ;00 as 12:00hs e  de 14:00 as 18;00hs 
dos dias úteis, os documentos relativos ao exercício social findo em 31 de dezem bro d e 2005.

L U IZ S Á L V IO  G A LV Ã O  D ANTAS 
P R E S.C O N S E LH O  DE A D M IN IS TR A Ç Ã O

PR E FEITU R A  M U N IC IPA L DE T E IX E IR A  • PB 
C O M IS SÃ O  P E R M A M E N TE  DE LIC ITA Ç Ã O  

AVISO DE L IC ITAÇÃO  
P R EG ÃO  P R E SE N C IA L N« 003/2006

OBJETIVO: Contratação de em presa para fornecimento parcelado de  m edicam entos 
d ive rsos , c o n fo rm e  e s p e c ific a ç õ e s  co n s ta n te s  no  Term o de  R e fe rê n c ia  A nexe  I 
do  Edital.

ABERTURA: _11/05/2006 ás 9h00
INFO R M A Ç Õ E S: O s in teressados poderão o b te r o  E dita l n a  sa la  d a  CP L, na R j a  

Cassiano Rodrigues, 05, C entro  -Teixeira-PB, sede da  Prefe itura M unicipal, e m  todos os 
dias úteis, no horário de 8h00 as 12h00.

TE IXE IR A  - PB. 24 de  abril de  2006 
JO Ã O  BATISTA FARIAS ALVES 

P R E G O E IR O /P M T

PR E FEITU R A  M U NIC IPAL DE PATOS 
C O M IS SÃ O  P E R M A M E N TE  DE L IC ITA Ç Ã O  

R E P U B LIC A D O  POR IN C O R R E Ç Õ E S  
PREG ÃO  P R E SE N C IA L N« 010/2006

OBJETIVO: Aquisição lanches, destinados as atividades do Programa Segundo Tem- 
po no município Patos, conforme especificações constantes no Termo de R eferenda  Anexo 
I deste Edital.

ABERTURA; 05/05/2006 ás 9h00
INFORMAÇÕES: O s interessados poderão obter o  Edital na sala da CPL, na Av. Epitácio 

Pessoa, n® 91 - 1®andar-Centro-Patos-PB. sede da  Prefeitura Municipal, em  todos os dias 
úteis, no horáno de 8h00 as 12h00. Informações pelo telefone 0(xx}83-3421-2108 - ram al230.

PATOS - PB. 25 de abril de  2006 
JO SÉ LIA  XAVIER DE O LIV E IR A  

PREG O EIRA O R C IA L/P M P

http://www.parajba.pb-9oy.br
http://www.p
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CENTRACVAI PROMOVER SEMINÁRIO 
N O  PRÓXIMO MÊS SOBRE MUDANÇAS 
NAADMINISTRAÇÀO PÚBLICA

Por uma gestão

LÍNGUA INGLESA

m odeim
O Centro de Ação Cultu­

ral (Centrac), organização 
não-governamental de 

Campina Grande que trabalha 
com capacitação e formação nas 
áreas da Participação Cidadã e do 
''^ntrole Social da Gestão Públi-
__, tealizará, nos dias 5 e 6  de maio,
o Sem inário “Im plem entando 
uma Gestão Pública Moderna”, 
que acontecerá no auditório do 
Hotel Marc Center, localizado à 
Rua Getúlio Vargas, 369, no Cen­
tro da cidade.

O seminário está voltado para 
um público formado por chefes do 
Poder Executivo municipal, secre­
tários, vereadores/as, funcionári­
os da administração e demais pro- 

'fissionais do corpo técnico de go­
vernos, além de outras pessoas in­
teressadas.

O objetivo é o de oferecer ca­
pacitação para o aprimoramento 

gestão municipal, uma vez 
que não se admitem mais as ve­
lhas práticas de gerir a coisa pú­
blica, num contexto onde os pre­
feitos e prefeitas tiveram sua au­

toridade expandida com a descen­
tralização do Estado brasileiro, e 
o governo federal vem delegan­
do grande parte da implementa­
ção das políticas sociais aos mu­
nicípios.

A programação do evento está 
centrada em temas como Plano 
Diretor, Estatuto da Cidade, O 
Programa Mercosul Social e Soli­
dário, coordenado no Brasil pelo 
Centro de Ação Cultural (Centrac), 
organização não-govemamental de 
Campina Grande que trabalha com 
as temáticas da Participação Cida­
dã e do Controle Social da Gestão 
Pública, realizou, no dia 21 deste 
mês, o Painel “Constmção de Polí­
ticas Públicas no Brasil: uma vi­
são a partir da sociedade civil”. A 
atividade aconteceu dentto da pro­
gramação do II Fórum Social Bra­
sileiro - FSB, que foi realizado na 
cidade de Recife, no período de 20 
e 23 deste mês.

PAINEL
O  Programa Mercosul Social 

e Solidário, coordenado no Brasil

pelo Centro de Ação Cultural 
(Centrac), organização não-gover­
namental de Campina Grande que 
trabalha com as temáticas da Par­
ticipação Cidadã e do Controle 
Social da Gestão Pública, realizou, 
no dia 21 deste mês, o Painel 
“Construção de Políticas Públi­
cas no Brasil: uma visão a partir 
da sociedade civil”. A atividade 
aconteceu dentro da programação 
do II Fórum Social Brasileiro - 
FSB, que foi realizado na cidade 
de Recife, no período de 20 e 23 
deste mês.

O  objetivo da atividade foi dis­
cutir como tem se dado a parti­
cipação da sociedade civil na de­
finição e controle de políticas pú­
blicas no Brasil, traçando um pa­
ralelo com os outros países do 
Cone Sul. Serão expositores do 
tema Maria do Carmo Albuquer­
que, do Instituto Polis e do Pro­
grama Mercosul, Pedro Pontual 
do Conselho de Educação de 
A dultos da A m érica Latina - 
CEAAL, e Ana Cláudia Teixeira, 
do Instituto Polis.

CATOLÉ DO ROCHA
0 professor selecionado 
vai ministrar aulas na 
Escola Agrotécnica 
do Cajueiro

ARQUIVO

UEPB abre inscrições para 
a contratação de professor

Começam hoje e se estendem 
até a próxima sexta-feira, 28, as 
inscrições para o Processo 
Seletivo para Contratação de 
Professor Substimto para a Escola 
Agrotécnica do Cajuejro, do 
Centro de Ciências Humanas e 
Agrárias da Universidade 
Estadual da Paraíba. Está sendo 
oferecida uma vaga, em regime 
de trabalho T-40, para a discipli­
na Língua Inglesa. Os interessa­
dos poderão realizar as inscrições 
no horário das 8 às 12, e das 14 
às 17h, na Escola Agrotécnica do 
Cajueiro, localizada no sítio 
Cajueiro, em Catolé do Rocha.

Está sendo exigida a seguinte 
formação acadêmica: Licenciatu­
ra Plena com Habilitação em 
Língua Inglesa e especialização

em Língua Inglesa ou área afim. 
No ato da inscrição, os candida­
tos deverão apresentar os 
seguintes documentos: 
curriculum vitae, acompanhado 
de cópias da documentação 
comprobatória dos títulos 
acadêmicos, produção científica 
e experiência profissional.

E ainda fotocópia da identida­
de, título de eleitor, cwn a 
comprovação das obrigações 
eleitorais, e certificado do serviço 
militar, para os candidatos do 
sexo masculino. Os títulos 
obtidos em universidades fora do 
país deverão ter sua revalidação 
por universidades brasileiras. O 
candidato de nacionalidade 
estrangeira deverá apresentar 
visto de permanência no país.

TEMPO, AÇUDES E MARES

Nova Floresta
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 18728“
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado: 02 mm

São José de Caiana
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 19“/30“
Probabilidade de chuva: 6 0 %  
Volume estim ado: 02 mm

Imaculada
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 17“27*
Probabilidade de chuva: 60%  
Volume estimado: 02 mm

Na Paraíba, a previsão é de mais.um dia de sol, com nebulosidade variável e
chuva passageira.

Natuba
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 24731“
Probabilidade de chuva: 7 0 %  
Volume estimado: 02 mm

VOLUME DOS AÇUDESCaiçara
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 2 6 7 3 2 “
Probabilidade de chuva: 7 0 %  
Volume estimado: 02  mm

João Pessoa
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 2 5 7 3 1 “
Probabilidade de chuva: 60%  
Volume estimado: 02 mm

Campina Grande
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 22“/2 9 “
Probabilidade de chuva: 7 0 %  
Volume estimado: 02 mm

FONTE: WWW.CUMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E VlfWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

Açude Situação

Acauã 75 ,6%
Marés • ' 53 ,7%
G ram am e-M am uaba 90 ,8%
Jeremias C.mgrar
Jenipapeiro Sancranro
Farinha Sancran :
Araçagt 88 ,5%
Epitácio Pessoa 92 ,4%
Frutuoso II S.anLãv ■'
São Gonçalo S ar;:'i-i:
Jatobá II Sanor:ii aa
Vaca Brava 40,9%
Covão 59,5%

MARÉ

H ora A ltu ra

03:06 2 .6
09:08 0.2
15:24 2 .7
21:30 0 .2

http://WWW.CUMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
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ELEGÂNCIA
Glória Cunha Lima & 

Zoraiíie Silveira

l ín g u a  de tr a p o
Osvaldc de Q u -iroz Gus­

mão d iretor presidente do 
Gress Língua de 'frapo, nos 
preparativos para o desfile do 
bloco, que será nes :e próximo 
domingo, saindo, ;is lOh, do 
bairro da Conceição rumo ao 
Centro da cidade, levando ale­
gria, animação para pessoas de 
todas as idades. Os associados 
do bloco participam dos sor­
teios de brindes, brincadeiras, 
além de um banquete de fru­
tas. N a versão 2 0 0 í ', Língua de 
Trapo foi incluído na progra­
mação oficial da Víicarande, 
são quase 500  folities que vão 
mostrar frevo no pé, sob o co­
mando de duas orciüestras for­
mando um imenso arrastão.

ZE PEREIRA
O  casal empresário Sarah & 

Fechine diretor do Zé Pereira 
nos ajustes finais para as apre­
sentações do bloco, no sábado 
29 , e arrastão do Bronzeado na 
segunda, dia 1. Com as atrações 
banda Asas da América e or- 
qüestra Marajoara de frevos. O  
grêm io recreativo é sem fins 
lucrativos e os fundos arrecada­
dos serão encaminhados para 
entidades de caridades.

ESTILO
A passagem das Virgens, na 

avenida é sempre marcada pela 
irreverência, presença de perso­
nagens políticos em forma de 
sátira. Os espetáculos são diver­
sos, desde os quesitos: criativi­
dade, originalidade, até os mais 
ousados, extravagantes que exa­
geram apostando no estilo mo­
derno, apelando para encena­
ções vulgares ofuscando a pro­
posta do bloco. Dignas de des­
prezo!

NAS VIRGENS
0 artista 
Francisquely e 
Miss CG 
Morgana 
Vasconcelos

JOIAS DA MICARANDE
A zona Leste em clim a de 

prévia, é a contagem  regressi­
va para o desfile das Virgens, 
os moradores decoraram  par­
te das ruas do tra jeto , a con­
cen tração  é na Rua Cam pos 
Sales, 20h . N a sua 5^ edição 
sob o comando de vereador J o ­
selito G erm ano com o grupo 
Revelasam ba o bloco já é su­
cesso garantido arrastando cer­
ca de 2 mil foliões com desti­
no ao Parque dõ Povo. As m e­
ninas vão dar o ar da graça. 
V ixe m ainh a, ô n e g u in h a ... 
tudo é festa.

ONILDO
Os modernos estúdios de be­

leza e estética do fam oso ca­
beleireiro Onildo, abre suas por­
tas com equipes especiais trei- 

■ nadas pata atender a demanda 
de socialites e vip’s que bus­
cam um visual faschion neste 
período de Micarande. O s pro­
fissionais de O nildo vêm sen­
do solicitados para assinar pen­
teados ccm  formas & fios bem 
coloridos, e produzir m aquia­
gens em tons cintilantes, dou­
rados e vibrantes com  o b je ti­
vo de sacudir e abalar as bel­
dades com toque e truques de 
elegância.

SPAZZIO
O empresário Luiz Augusto 

N óbrega satisfeito com a per­
formance do Bloco Spazzio, o 
mais tradicional e querido na 
cidade. Os associados vão des­
frutar, além de um abadá top 
de linha com design moderno , 
os sucessos do grupo Chiclete 
com Banana, uma estrutura de 
segurança especializada, servi­
ços de primeiros socorros, para 
-m édicos, am bulância e carro 
de apoio.

BLOCO FUZARCA
O  furacão da alegria vem 

pra avenida com três atrações 
da Bahia: amanhã Banda Eva, 
sexta (28) Tim balada, e dias 29 
e 30  (sábado e domingo) toda 
a energia de N etinho & ban­
da. O  bloco estréia com o re­
torno c e  baiano, que fez mui­
to sucesso no Bloco Pike, e na 
banda B eijo  - detalhes - 83  - 
3 3 2 2 -2 5 2 5 .

C a m p in a  G ra n d e

VIRGENS
A promoter Fernando Rocha realizou no último sábado o Baile 

das \firgens. Na ocasião prestou homenagens a personalidades e 
autoridades envolvidas com a Micarande. Entre elas: governador 
Cássio Cunha Lima (idealizador do evento), deputado Rômulo Gou­
veia (ativista cultural), destaque na mídia Siusk Souza e Clécius 
Rocha. Imprensa: Fátima Silva e Gladimir (Sebrae) e o editor da 
página pelo Trófeu Comunicarande. Blocos da Micarande: Zé Pe­
reira Hamiltom Fechine, Jóias da Micarande (vereadora Jóia Ger­
mano), Eduardo Santos - universitário de jornalismo (produtor da 
Comunicarande), blocos Fuzarca e o cantor Capilé bloco infantil 
Piupiu.

FORRÓ NO VALE
O  Vale do Jatobá faz as honras da Casa, promovendo o Forró 

Grande, no domingo de Micarande, tendo como atração: cantora 
Eliane e a Banda Limão com Mel. É a Capital do forró de abraços 
abenos pra Micarande e agendando encontro com os turistas para 
os festejes juninos.

PIUPIU
o  carismático Capilé, nome 

que se confunde com a Micaran­
de, por ser um dos pioneiros na 
festa, vem enfrentando atribula­
da agenda, neste período, é o can­
tor puxador oficial de hoje, nas 
Virgens da Micarande, domingo 
o Bloco infantil Piupiu participa 
da Feijoada do Rogério e desfila 
em trio auto-patrocinados duran­
te os cinco dias de carnaval fora 
de época.

DESTAQUE
O  artista Francisco Souza que 

participou no Clube Cabo Bran­
co do Miss Paraíba, exibindo bo­
nito show , é presença garantida 
no Bloco das Virgens ao lado de 
Capilé.

Francisquely é seu nome ar­
tístico, ele, que apresenta núme­
ros de cantoras brasileiras com 

”uma produção riquíssima, digna 
dos melhores elogios e registro 
nesta página.

DESTAQUE
Casal diretor do Bloco Zé 

Pereira Fechine & Sarah

ALEX FILHO
O  jovem apresentador da 

T V  Band O  Norte, Alex Fi­
lho, está com pletando dois 
anos do programa Alex Fi­
lho Com Você, que vem ao 
longo de sua trajetória supe­
rando obstáculos, vencendo 
desafios, crescendo em audi­
ência e conquistando a Paraí­
ba com seu carisma. A fór­
mula deste sucesso é a im­
parcialidade, ética e compro­
m isso com  a verdade. N o 
especial, foi veiculado maté­
ria-com o cotidiano do Palá­
cio da Redenção com a pre­
sença do governador Cássio 
Cunha Lima, os bastidores do 
Poder Legislativo com entre­
vista exclusiva com o presi­
d en te d ep u tad o R ôm u lo  
Gouveia.
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CHICO VIOLA
Artista foi um dos 

vencedores do 
MPB Sesc do ano 

passado

Marcelo Soares

O festival de música do M PB 
Sesc Todas as Tribos conti­

nua com inscrições abertas 
até o dia 28 de abril no Setor de Cul­
tura do Sesc Centro João Pessoa. O  
festival vai acontecer de 23 a 26 de 
maio, na Área de Lazer do Sesc. Este 
ano, o MPB Sesc presta uma home­
nagem a Orquestra Sinfônica da Pa­
raíba e ao cantor Fuba.

Criada pela Sociedade de Cultura 
da Paraíba, em 1SMÍ3, a Orquestra Sin­
fônica da Paraíba (OSPB) realizou sua 
primeira apresentação oficial no dia 
29 de maio de 1946 e tem sempre 
contribuído com a música paraibana 
nos últimos tempos. Grandes nomes 
já regeram a orquestra, como o ma­
estro Francisco Picado; Isaac Karab- 
tchewsky; Eleazar de Carvalho; Jonh 
Neschling; Peer Brevig; Elena Her­
rera; Davi Stern; Bejum Mehta; Si­
mon Blech; Sidney Harth; Davi Ma­
chado e Carlos Veiga. Hoje, o cargo 
de regente assistente da Orquestra 
Sinfônica está por conta do maestro 
Luiz Carlos Durier. O  ’M PB Sesc, 
em sua 16® edição, tem o apoio da 
Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente (Sudema), que

dará uma premiação especial no va­
lor de R$ 1 .000 ,00  para a melhor 
música com temática ambiental. O 
festival ainda vai premiar o melhor 
colocado com R$ 2 .000,00 e os se­
gundo e terceiro lugares com R$ 
1.500,00 e R$ 1.000,00, respectiva­
mente.

Os interessados devem se inscre­
ver com até três músicas inéditas, gra­
vadas em fita cassete ou CD, com as 
cópias das letras, um breve histórico 
do artista e ficha de inscrição. Qual­
quer compositor ou intérprete de qual­
quer Estado do País pode se inscrever, 
contanto que a música nunca tenha sido 
gravada ou participado de outros fes­
tivais ou eventos parecidos, além dis­
so, c}ue ela seja em língua portuguesa.

A inscrição também pode ser re­
alizada através dos Correios e Telé­
grafos, destinadas ao Setor de Cul­
tura do Sesc Centro, na Rua Desem­
bargador Souto Maior, 291, Centro 
— 2° andar, em João Pessoa - PB, 
CEP: 58013-190. Trinta músicas se­
rão classificadas para o festival, dez 
por noite. Em cada eliminatória se­
rão escolhidas dnco músicas que vão 
para a final.

Os vencedores do M PB Sesc do 
ano passado foram : Igor Ayres, 
Chico Viola e Francisco Limeira.
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C lo t i ld e
T a v a re s

c lo n e w s @ d ig i.c o m .b r

A Pedra do Irigá
S e  a Pedra do Ingá estivesse localizada na 

Europa ou nos Estados Uni Jos, eu tenho certeza 
de que já na rodovia principal, equivalente à nossa 
B R -230 , perto da entrada do município, haveria 
grandes painéis iluminados e coloridos, com 
reprodução fotográfica da pedra e alguns dizeres 
que atraíssem o turista. Ao chegar lá, o visitante 
encontraria todo o sítio histórico e arqueológico 
cercado, ou isolado, para disciplinar e orientar a 
entrada, e haveria também uma estmtura adequa­
da para recebê-lo, com lo c J  para estacionamento, 
bar, restaurante, banheiros, e isso funcionaria 
inclusive nos domingos e feriados.

Os funcionários estariam vestidos adequada­
mente e seriam treinados para receber e tratar 
bem o turista. Haveria material informativo para 
distribuição ou venda, aléni de souvenirs. As 
visitas obedeceriam a traje :os determinados por 
especialistas, para que se pudesse aprender mais 
sobre a pedra, sua história s seu significado, e 
haveria passarelas constmídas especialmente para 
evitar que os freqüentadores pisassem nas pedras, 
sobre as inscrições. As piessoas também não 

poderiam tocar ou riscar as 
pedras, nem inscrever seus 
nomes nelas com instrumentos 
pontiagt dos, nem recolher 
pedaços delas para levar de 
lembran;a, e muito menos 
aplicar sobre as inscrições 
substâncias para realçar-lhes a 
profiind dade com o objetivo de 
melhor fotografá-las.

Seria interditado o uso do 
sítio para piqueniques, banhos 
de rio e outras atividades, e 
muito menos seria permitido 

fazer pequenas fogueiras p ara aquecer alimentos, e 
deixar atrás de si lixo como garrafas plásticas, 
guardanapos e copos de papel. Também seriam 
construídas em local próximo lavanderias públi­
cas para as mulheres pobres da vizinhança, que 
não precisariam assirn usar o rio que banha o sítio 
arqueológico para lavar rcupas, usando sabão e 
alvejantes que, misturado» à água, ipoderiam 
danificar as pedras.

Se a Pedra do Ingá fosse na Europa ou nos 
Estados Unidos, as autoridades seriam sensíveis à 
importância do monumento e, acima de diferen­
ças municipais, estaduais, federais, pxalíticas ou 
partidárias, saberiam que é mais importante zelar 
pelo patrimônio legado pelos ancestrais do que 
preocupar-se em expor st us condescendentes egos 
ao brilho duvidoso das propagandas oficiais, que 
propagam o que não existe e são pagas com o 
dinheiro do contribuinte

Mas a Pedra do Ingá, onde estive no dia 14 de 
abril passado, não fica na Europa nem nos Estados 
Unidos. A Pedra do Ingá, coitada, fica na Paraíba.

Mas a 
Pedra do 
ingá, onde 
estive no 
dia 14 de 
obrii, não 
fica na 
Europa

C lo tild e  Tavares É j o r n a l i s t a  e  e s c r i t o r a  e  e s c r e v e

Às QÏ lARTAS-FElRAS NESTA C:01.UNA

IVANA ARRUDA LEITE E UM NOM E 
DE DESTAQUE NA MODERNA 
FICÇÃO LITERÁRIA BRASILEIRA

Em busca do

equilíbrio
ARQUIVO

Astier Basílio
ESPECIAL PARA A A U N IÃ O

Nem tanto a James Joyce, nem 
tanto a Jorge Luís Borges. Este 
me parece o perfeito ec|uilíbrio 

para a literatura que surge no séculp X X I 
e, mais do que mdo, no novo milênio. 
A ficção contemporânea, surgida no 
bombardeio terrorrista do final das uto­
pias do pós-modernismo, ficou meio 
emparcAlada entre a metalinguagem do 
autor de “Ulisses” e a intertextualidade 
do autor de “Fervor de Buenos Aires”. 
Mas, uma saída tem de ser pensada e 
caminhos abertos.

Com o livro de contos “Ao Homem 
Que Não Me Quis” (Agir, 87 pgs , a es­
critora paulista Ivana Armda Leite ensaia 
uma trajetória estética que não fica aquém 
do trajeto percorrido pelas vanguardas, 
mas, não faz disso seu cavalo de batalha. 
Antes, utiliza a apcirelhagem necessária 
em cada narrativa usufruindo do direito 
que tem de se apropriar das inúmeras pos­
sibilidades estilíticas. Um leitor mais de- 
savisado diria simplesmente que os con­
tos de Ivana são à moda antiga, pois, têm 
começo, meio e fim. Ledo engano.

O  poderoso senso de organização nar- 
ratho, pressuposto deixado de lado pelos 
mais radicais experimentalistas e pela sé­
rie de diluídores subseqüentes, não pre- 
cinde, em momento algum de mpturas. 
E o caso do conto que dá título à coletâ­
nea, em que a autora urde pequenas estó­
rias nuclearizadas por uma trama central. 
Os dc^sdobramentos da personagem/nar- 
radora/escritora (a personagem dos con­
tos escreve contos) é, sem dúvida, um 
jogo de esconde e esconde metalingüísti- 
co dos melhores, sem a chatice e a empá­
fia vazia de muitos contos.

Outra coisa que salta à vista no vo­
lume de contos de Ivana. A recusa ao 
bmtalismo e à violência, encharcada de 
realidade que grassa as tantas publica­
ções de hoje em dia. O  conflito e a ten­
são há, em cada narrativa, e a cmeldade 
aqui não é posta de lado, antes, é um 
zoom no vazio e na solidão humanas. 
Não {xxdemos nos esquecer da ironia. 
Como Ivana sabe a dose correta disso!.

E scritora  vai das narrativas 
cu rtas até as quase novelas

Temos desde narrativas curtas até 
quase novelas. A linguagem centra-se 
na ação, coisa rara de se ver hoje em 
dia. A capacidade de origanização nar­
rativa é surpreendente. Os enredos são 
sedutores, os personagens, cenários, 
diálogos, tem a rapidez positiva de 
uma montagem cinematográfica bem- 
feita. Os contos são redondos. As es­
tórias fluem num ritmo muito agra­
dável. Ivana mantém um tom em pri­
meira pessoa, as personagens femini­
nas protagonindo os contos (sem qual­
quer panfleto feminista).

Vejamos trechos de um breve con­
to da autora, “Coração P artido” :Luana 
dividia-se entre Vituca e M atias. A p ri­
meira, uma cadela vira-latas que merecia 
cuidados de filh a , era seu xodó, dorm ia 
na cama, comia na mesa (...) A íatias, o 
namorado, a  odiava. Aos ftns de semana,

0 coração de Luana fica v a  apertado ao  
lem brar d a  cadela sozinha em sua casa 
(...) Um d ia  julgando ter a  solução, com­

prou um fiasco de veneno e aplicou ela mes­
ma a  in je to  em Pituca. A  pobre morreu 
dorm indo. Em segu ida, fo i  à  casa de 
M atias e derramou a  outra metade no suco 
de laran ja (...) N a volta p ara  casa, p a ­
rou 0 carro num viaduto e se jogou d e fá  de 
cim a. A gora estaremos juntos p a rà [‘sem- 
pre. M as, infelizmente nem a  m orte-ê reu­
niu porque o paraíso dos an im affiifhm , o 
paraíso dos namorados que morrem assas­
sinados é outro, e o paraíso dos que não 
conseguem reunir dois amores diferentes é 
um terceiro, bem perto do inferno.

Ágil, engenhoso, solto e envolven­
te, “Ao Homem Que Não Me Quis” 
é o testemunho de uma grande escri­
tora que surge entre nós: Ivana Arru­
da Leite.

mailto:clonews@digi.com.br
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RAPIDAS
Washington 

Espínola em casa
Arte Postal Sesc

Foi a partir de uma palavra dita 
por seu filho mais novo Giulian 
que o agora cantor e 
instrumentista Washington 
Espinola extraiu o título de seu 
mais novo CD , G .R.U.E que 
estará lançando na próxima 
sexta-feira, a partir das 20h, no 
Parahyba C afé . O  músico se 
apresenta com Sérgio Gallo 
(baixo), Chiquinho Mino 
(bateria), Igor (teclado) e 
Stephan (sax).

em  João Pessoa
Reunindo cerca de 80  artistas 
plásticos paraibanos, será 
realizada uma verdadeira adesão ■ 
geral em torno do Arte Postal • 
Sesc, evento que acontecerá no 
período de 8  a 18 de maio no 
Sesc — Centro João Pessoa. Entre 
os artistas que já confirmaram 
presença no Arte Postal Sesc 
estão Chico Viola, Bm no 
Steinbach, Flávio Tavares, Fred 
Svendsen e Clóvis Júnior. 
Informações: 3208 3158

Prêmio Arte na 
Escola Cidadã

A inscrição no V II Prêmio Arte 
na Escola Cidadã se inicia em 15 
de maio e se encerra em 14 de 
julho de 2006 . Deverá ser feita 
somente pela Internet através 
deste hotsite
www.artenaescola.org.br/ 
prêmio, sem identificação da 
escola. O  concorrente deverá 
preencher a ficha de inscrição 
disponibilizada neste site. N a 
ficha deverá constar um relato 
geral do projeto.

Conselho de 
Cultura em Rede
o  Conselho Estadual de Cultura 
lança a página:
www.paraiba.pb.gov.br/cec. A 
página traz informações sobre a 
história do Conselho, seus 
fundadores e acuais 
componentes, além dos 
resultados dos trabalhos 
desenvolvidos nos últimos três 
anos. U m  dos links é o 
Registro dos Mestres das Artes 
— Lei Canhoto da Paraíba - 
Rema-PB.

«ínema
Espíritos: A Morte 
está Ao Seu Lado. 
Dir. Banjong 
Písanthanakun e 
Parkpoom Won- 
gpoom. Origem: 
Tailândia. Class. 14 

anos. Após atropelar 
uma desconhecida, um 
casal foge e retorna à 
sua vida normal. 

Campina 3 ( 14h 10, 

I 6 h l0 ,1 8 h l0 e 2 0 h l0 ) .  
Tambiá 3 ( I4 h , I6h , 

1 8 h e 2 0 h 3 0 ).

A Era do Gelo 2.
. Carlos Salda­

nha . Origem: EUA.
Class. Livre. Animação. 

O  derretim ento de 
toneladas de gelo coloca 
em risco a vida dos 

amigos Manfred, Diego 
e Sid e do vale em que 
vivem. Cam pina 1 

(1 3 h 5 0 ,1 5 h 3 5 ,1 7 h 2 0 , 
19h05 e 20h50). Tambiá 

4 (1 3 h 2 0 ,1 5 h 0 5 ,
I6 h 5 0 ,1 8 h 3 5 e 2 0 h 2 5 ). 
B o x 5 ( l4 h ,  I6 h 0 5 , 

1 8 h l0 e 2 0 h l3 ) .  B o x 6  
(13h, 1 5 h 0 5 ,1 7 h l0 , 

1 9 h l5 e 2 1 h l5 ) .M a g 3  
(I4 h , I6h , 1 8 h e 2 0 h ).

V de Vingança. Dir. 
James McTeigue 
Origem: EUA. Class. 
16 anos. Ambientado na 
paisagem futurista da 
Bretanha totalitária, V 
de Vingança conta a 
história de uma jovem 
da classe trabalhadota, 
E v ey , que é salva de 

uma situação de vida ou 
m orte por um homem

mascarado conhecido 
apenas com o “V ” . Box 

2 (1 3 h l5 ,1 5 h 5 5 ,1 8 h 4 0  
e 2 1 h 2 0 ). M a g 4  
(20h30). Tambiá 2 

(1 3 h l0 ,1 5 h 3 0 ,1 7 h 5 0 e  

20h20).

Reestréias

pata a selva por engano. 

U m  grupo de animais 

do zoológico onde ele 
vivia decide se juntar 

para resgatar o amigo. 

B o x 4 (1 3 h 0 5 , 1 5h e  
17h). B o x 8 ( l4 h 0 5 ,  
l 6 h e  18h). M a g 4 (  

I4 h 4 0 ,1 6 h 4 0 e  18h40).
A Caverna. Dir. 
Bruce Hunt. Ori­
gem: EUA. Class. 14 

anos. N o interior da 
floresta romena, um 

grupo de cientistas se 
depara com  as ruínas de 
uma abadia do século 

13. Durante a inspeção, 
eles fazem uma 
descoberta surpreenden­
te — a abadia foi 

construída sobre a 
entrada de uma 
gigantesca caverna 

subterrânea. Tambiá

I ( l 4 h l5 ,1 6 h l5 ,1 8 h l5  
e 20h 15). Campina 4  
( I4 h 5 0 ,6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
10h50).

O Plano Perfeito. 
Dir.SpikeLee. 
Origem: EUA . Class. 
14 anos. Com um 

assalto a banco em 

curso, dois detetives 
precisam negociar com 
os ladrões a liberdade 

dos reféns. Porém eles 
parecem estar sempre 

um passo à frente da 
polícia. M ag 5 ( l4 h , 

I6 h 2 0 ,1 8 h 4 0 e 2 1 h ). 
Campina 2 (1 3h40, 

I6h , 1 8 h 2 0 e 2 0 h 4 0 ). 

B o x l ( 1 3 h 3 5 ,1 6 h l5 ,  
1 8 h 5 5 e 2 1 h 3 5 ).

Estréias

O Albergue. Dir.
Eli Roth. Origem:
EUA . Class. 18 anos. 
Dois mochileiros 
partem para uma cidade 
desconhecida da 
Eslováquia, onde 

supostamente há um 
albergue que é um 
verdadeiro nirvana. Box 

4 (1 9 h e 2 1 h ) .M a g 2  
( I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
20h50).

Mentiras Sinceras. 
Dir. Julian Fello- 
wes. Origem: 
Inglaterra. Class. 14 

anos. U m  homem 
acredita que leva uma 
vida perfeita, até 

descobrir o envolvimen­
to de sua esposa com 
outro homem. M ag 1 

( I4 h 3 0 ,1 6 h 3 0 ,1 8 h 3 0 e  
20h 20). Box 8  (20h  e 
21h50).

Selvagem. Dir. 
Steve"Spaz" 
William. Origem:
EUA . Class. Livre. LJm 
jovem leão é enviado

Instinto Selvagem 
2. Dir. Michael 
Caton-Jones. 
Origem: EUA . Class. 
18 anos. N a continua­
ção do thriller policial

repleto de erotismo, 
Catherine Tramell 

muda-se de San 
Francisco para 

Londres e logo se vê 

novamente às voltas 
com  a lei. B ox 3 

( I4 h l5 ,1 6 h 3 5 ,1 9 h 0 5  
e 2 1 h 2 5 ). Tambiá 2 
(1 3 h 5 0 ,1 6 h , 1 8 h l0 e  
20h30).

16 Quadras. Dir. 
Richard Donner. 
Origem: EUA.
Class. 14 anos. Um 
policial ptecisa 

escoltar um prisionei­
ro em  sua ida ao 

tribunal. Só que ele irá 
depor contra policiais 
corruptos, que 

pretendem eliminá-lo. 

B o x 7 ( l lh 3 5 ,1 4 h ,  

I6 h 2 5 ,1 9 h e 2 1 h 3 0 ).

Cursos na Funesc
A Funesc decidiu 

prorrogar as inscrições 
para o curso de teatro, 
que podem ser 
realizadas das 14 às 

18h na coordenação 
de Artes Cênicas, 

rampa 3, do Espaço 
Cultural (Teatro Paulo 
Pontes). Mais 
informações: 

3211-6280.

O  Coral Sinfônico da 
Paraíba está com 
inscrições abertas pára 
todos os tipos de 
vozes. As inscrições, 
podem ser efetuadas 
na Funesc, rampa I, 
sala da Orquestra 
Sinfônica da Paraíba, 
ou: 3 2 1 1 6 2 6 5 / 6 2 6 7

SE LIGUE

■Setor de Artes Cênicas 

da Funesc S  32116280 

■Mag Shopping 

Retão de Manaira 

S  32469200 

■Shopping Tambiá 

Centro - 8  32144000 

■Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG  

a  33376000 

sShoppingSul 

Bancários -8 3 2 3 5 5 5 8 5  

aShopping Manaira (Box) 

Retão de Manaira 

8  32463188 

96esc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

8  33371942 

■Sesc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

■Teatro Uma Penante 

8  32215835 

■Teatro Ednaldo do 

Egypto 8  32471449 

■Teatro Municipal 

Severino Cabral 

8  33416538 

■  Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C e n tro 8  3241 4148 

■Galeria Archidy Picado 

8  3211 6224 

«Casa do Cantador 

R.Maria M. Rgueiredo 

8  33374646

F lá v io
P e t r ô n io

f la v io p e t r o n io @ b o l.c o m .b r

Dois cavaleiros e uma 
triste figura

Pois seria 
opaco se suas 
atitudes não 
con^reendessem 
os meandros da 
sabedoria, 
paixão,
enternecimento,
encontamento

E m  maio de 2002 , uma comissão de críticos 
literários de várias partes do mundo escolheu o 
livro Dom Quixote de La Mancha, do escritor 
Miguel de Cervantes, como a melhor obra de 
ficção de todos os tempos. O  livro conta a 
história de um intelectual fazendeiro que residia 
nos arredores de Castela, na Espanha. Diante 
tanta leitura, ele incorporou Dom Quixote, um 
personagem de cavalaria, e que partindo do sonho 
libertário, chegou para consertar as coisas tortas 
do seu mundo real.

O  escritor Ariano Suassuna esteve recente­
mente em Campina Grande, defendendo a 
cultura como sendo a base sólida para o progresso 
do Semi-Árido nordestino. Na ocasião, se referiu 
à obra de Cervantes dizendo que a Espanha podia 
ser varrida por guerras ou tufões que jamais 
deixaria de existir, pois aquele país eternizou-se 
nas visões de um doido. De 
fato, basta o leitor abrir 
qualquer página do Dom 
Qubcote para perceber que 
ele não foi sepultado, 
continua vivendo nos 
limites de Castela, de onde, 
erguendo a sua lança, divaga 
em sua pátria, livrando-a do 
gigante Briareu e pondo a 
correr as injustiças sociais 
em qualquer tempo.

Percebo em Ariano Suassuna uma semelhança 
aproximada com o fazendeiro de Castela. Sua 
estatura, cor, físico... conduzem um espelho 
estético aonde o conteúdo vem do seu poder 
imaginativo alimentando um brilho permanente 
na sua lâmina.' Pois seria .opaco se suas atitudes 
não compreendessem os meandros da sabedoria, 
paixão, enternecimento, encantamento... e outros 
atributos da bendita loucura humana presente no 
cavaleiro da triste figura.

Ariano é uma das poucas autoridades no País 
com capacidade e a coragem de, defendendo os 
costumes do povo, acusar o ensino universitário 
de lecionar d e costas para o Brasil. E que esta 
atitude tem sido uma das principais responsáveis. 
em estabelecer o sentimento de inferioridade 
cultural.

A genialidade não negocia com o claro da sua 
luz. Ela ignora a sua dimensão. Talvez por isso 
Suassuna seja incompreendido por alguns setores 
da intelectualidade brasileira. Mas o criador de 
cabras de Taperoá-PB já não caminha por si só, 
parece impulsionado pela verdade de suas tendên­
cias constmtivistas que, desde cedo, assumiu com 
paixão. Criou o Teatro Popular do Nordeste 
mostrando para o mundo, através do País sempre 
do futuro, o valor de uma cultura marginalizada 
e de um povo que já não abre mão do direito ao 
sonho e a utopia.

Flávio Petrônio éjornalista, poeta e escreve
Às QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

http://www.artenaescola.org.br/
http://www.paraiba.pb.gov.br/cec
mailto:flaviopetronio@bol.com.br
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De Brasília

O CASAL GENERAL 
ARBY (MARIA DOS 
REMÉDIOS) ILGO RECH 
AGRADECEU AS 
HOMENAGENS AQUI 
RECEBIDAS, 
NOTADAMENTE AS 
DOS SEUS COLEGAS 
GENERAIS MÁRIO IVAN 
E KOMATSU

Homenagem à Aurora
Em  seu próximo jartar (dia 16 de maio), além de comemorar 

seu aniversário de fundí ção, o Clube do Vinho irá homenagear a 
Cooperativa Vinícola Aurora pelos seus 75 anos de existência. Já  
estão confirmacas as presenças, vindas de Bento Gonçalves (RS), 
dos seus diretores Hermaz Zanetti, Além Guerra e João 
Fontanive. A festa, em forma de jantar-dançante contará com o 
quarteto do viclinista Faulo Barreto.

Homenagem à Aurora (II)
Contando com Medalha de Ouro ganha no Concurso 

“Muscats o f the W orld-2005”, na França, o Moscatel espumante 
da “Aurora”, que o Clulae do Vinho vai servir, acompanhando a 
sobremesa, em seu jantar de aniversário no dia 16 de maio, é o 
brasileiro mais premiado internacionalmente. Conta com quinze 
medalhas, antes de completar três anos do seu lançamento em 
2003 . Certamente, a ala feminina vai adorar.

Hotel Bruxaxá
U m  fim de semana no agradável Hotel Bruxaxá (Areiay' 

Paraíba) está sendo cob "ado mais barato que uma pousada. De 
sexta a domingo, com c afé da manhã, custa apenas R$ 76,0^ +
2. Aceitam-se os cartões Visa e Mastercard. A promoção tèrmina 
no dia 15 de maio. Reservas: 3362-2423  e 8844 -7 8 3 2 . Sité! 
www.hQtelbruxaxa.com.br.

Saúde do Coração
Começam hoje o termina sexta (28), os trabalhos do J 

Congresso Regional “A Saúde do Coração no século X X  || 
Qualidade de Vida”. A ; reuniões serão realizadas no Tealjro 
“Paulo Pontes” e entre os convidados especiais vão estar presentes 
o cardiologista Rcxque ivíarcos SavioUi (Incor/SP) e a senádora 
(enfermeira) Heloisa Helena (PSOL/AL). '

0  R R E
Desfile de sucesso

Foi um dos melhores e 
maiores, com quebra de freqüên- 
cia, o desfile ocorrido na “Bella 
Casa”, de Ignez Cunha, em 
benefício da Igreja Nossa 
Senhora de Guadalupe. Na 
passarela, manequins da Norma 
Pedrosa e da Calzamre. A boa 
surpresa foi à volta de Raquel 
Bronzeado (senhora Mathias 
Richmann), desfilando com a 
categoria de sempre. Vários 
sorteios foram realizados e entre 
as ganhadoras estavam Daniella 
Queiroga, Patrícia Rabello, 
Divany Brasil Montenegro e 
Jacinta Marta Mendonça.

Festival Brasil Sabor
Vinte e três restaurantes da 

cidade estão engajados ao 
Festival “Brasil Sabor”, 
servindo o que de melhor tem 
em suas cozinhas. A iniciativa 
promocional é da Abrasel, 
apoiada pelo Governo do 
Estado, Prefeitura, Senac e 
Fiep. O patrocínio nacional é 
do Ministério do Turismo. O 
festival será encerrado nò 
próximo dia 30.

Estudos de Processos
o  advogado Delosmar Mendonça Júnior, integra o gmpo 

de autores do livro “Estudos de Processo Qvil”, coordenados 
pelo professor Luiz Guilherme Marinoni. A coletânea 
internacional tem textos assinados por professores de vários 
piaíses. A edição é da “Revista dos Tribunais”, a principal em 
publicações na área do Direito.

Excursão

COM UM GRUPO DE 
EXCURSIONISTAS, A BANQUETEIRA 
IGNEZ CUNHA (E) VIAJA SEXTA (28) À . 
EUROPA. ELA ESTÁ EM COMPANHIA 
DE MARIA DO SOCORRO FERNANDES

Centro Maurus Holanda
Em boas instalações, o Unicenter — Centro Médico Maurus 

Holandíi, localizado na Rua Borja Peregrino, 191 (Torre), está oferecen­
do atendimento em várias especializadas. Entre elas, destacamos: 
Neurologia, Cardiologia, Estética Sathiné, Nutrição, Urologia, 
Dermatologia, Geriatria e mais 17 outros especializações (322-7167).

!

Hospital
Santa Paula Ltda.

URGÊNCIAS CLÍNICAS. CARDIOLÓGICAS] E PEDIÁTRICAS

Vascular/ Geral / Urotó  ̂lica / GInecofógtca / 
TíriNde / V a r í^  / Aneurism as 1 Videolaparc»cópia / 
Aparelho Digestivo / Plásti xi / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Ctfdiovascul.tf / infantil i  UTI Cirúrgica.

Hemodínâmica / Cateterismo/ 
Arteriografia / Ang ografia Digital / 

Medicina latervencion sta / Anglopiastia í  
Stents / Radiologia Intervencionista. -lu. e û t»  -  r r  y

- 2 4 1 - 5 1 0 4 *

Aniversário
BEM RELACIONADO NA 
SOCIEDADE E NA 
MAGISTRATURA, O CASAL 
JOSÉ FERNANDES (GLÓRIA) 
ANDRADE. O JUIZ FEDERAL 
ANIVERSARIA HOJE

RÁPIDAS-------------------  ---------- --------
■ Ignez Cunna inicia sexta (28) giro internacional. Ela integrará grupo 
de excursionistas que vai a Portugal, Itália, Espanha e França.

Com os filhos Patrick e Rebecca, Raquel Bronzeado retorna hoje à 
Alemanha, onde reside. 0 marido Mathias Richmann pula de alegria.
::Tribunal de Contas deverá fazer hoje uma sessão especial de despe­
dida ao conselheiro Gleryston Lucena, que se aposenta.
5 Hoje, Dia Nacional de Prevenção e Combate à Hipertensão Arterial, 
aniversariam: Wilson Mannho, Mar-
cos Baracuhy, Rubens Nóbrega e 
José Fernandes de Andrade.
■  0 dia tamibém é cedicado à 1- 
Missa do Brasil e do Goleiro.

F a le  com  ivo n a ld o

«  3246-5853 " 3246-5253
Av. Seixas Maia. 55 - Edf. Atenas Privé 

'^ -A p P 7 0 5 -M a n a lra

http://www.hQtelbruxaxa.com
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Frase
"A vida é dura. O s homens não gostarão de v o cê^  

você não for bonita - e as mulheres não gostarão de você
 ̂ r  Hse voce ror.

(Agatha Christie, escritora inglesa)

W ith  L a d ie s
o  CAy Círculo dos Ami­

gos do Vinho, convidando para 
mais um encontro que acon­
tece amanhã, a partir das 19h 
em sua sede, no Shopping 
Monte Cario - Tambaú. Quem 
assina o convite é o enólogo 
Luiz de Oliveira Jr.

C o n v i te
o  general-de-divisão Pau­

lo Kazunori Kom atsu, Co­
mandante do 1“ Grupamento 
de Engenharia, “Gmpamento 
General Lyra Tavares”, convi­
dando para a Solenidade Come­
morativa ao 51“ aniversário 
daquela Unidade Militar. Será 
amanhã, às I6h45, no pátio do 
Grupamento.

T í t u lo
Numa propositura da de­

putada estadual Iraê Lucena, 
o jornalista Rogério Almei­
da estará sendo agraciado com 
o Título de Cidadão Paraiba­
no pela Assembléia Legislati­
va, no dia 4 de maio, às 17h.

A data marca ainda o ani­
versário do jornalista.

I n a u g u r a ç ã o
Foram  inau gu rados o 

novo depósito judiciário, ar­
quivo e sala dos oficiais de 
justiça da Comarca de Cabe­
delo, obras que representam 
mais um importante avanço 
no processo de reestruturação 
da Justiça, uma das metas da 
administração do desembar­
gador João Antônio de Mou­
ra que, durante sua gestão, 
tem priorizado as ações vol­
tadas à melhoria dos serviços 
da Justiça aos jurisdicionados.

A u s t r a l ia n o s
A importadora W ine Com­

pany está trazendo para o Bra­
sil, quatro tintos Torbreck, ela­
borados com uvas dos mais an­
tigos vinhedos do mundo, do 
B arossa Valley na A u strália . 
Estarão em prova aa Expovi- 
n is-2006 , de 2 a 4  de maio, em 
São Paulo; podendo os parai­
banos que v isitarem  a feira  
procurar a expert Angela M o- 
chi, em nome do Clube do Vi- 
nho-PB .

M a r is a  e N a p o le ã o
A bonita  M arisa, filha de 

N ap o leão  (F á tim a ) C asado, 
num a produção do e s t il is ta  
Rogério Ruffino, irá casar-se no 
próximo sábado com Alfredo, 
filho de Gleryston (Aparecida) 
Lucena. A cerimônia acontece­
rá na Igreja do Carmo, seguida 
de elegante tecepção na Maison 
B lu ’nelle.

Serão padrinhos dos noivos: 
Cássio e Sílvia Cunha Lima, J ú ­
lio e Berenice Paulo N eto, João  
M odesto e Fátim a, M arcelo e 
Rosana C arvalho, Ana Flávia 
Pereira e B ob Vitro, Luis R o­
cha e Luisinha, Mário Ja llon  e 
Sandra Mattos, entre outros.

ESTILO
Rita de Cássia Andrade, 

Cristina Fonseca, Carmem e 
Irlanda Benevides. Rita de 

Cássia de nova idade

R e c o n h e c im e n to
o  Egrégio Colégio de Procu­

radores de Justiça/PB, em sessão 
realizada no último dia 11, aca­
tou, por unanimidade. Voto de Re­
conhecimento ao deputado Rô- 
mulo Gouveia, pelo empenho do 
parlamentar na aprovação do Pro­
jeto de Lei 1.076/06, que dispõe 
sobre a fixação do subsídio dos 
Procuradores de Justiça do Esta­
do. A autora da propositura é a 
procuradora geral, Janete Ismael.

A ç ã o  re a l
Em sua passagem por Cajazei- 

ras, José Dumont vai ficar na histó­
ria. O  ator está no Alto-Sertão pa­
raibano, gravando cenas do longa- 
metragem "O Sonho de Inacim", e 
participa, no próximo sábado, de 
uma incrível corrida de jegues.

A Jegueata tem o patrocínio 
dó Rotary Club de Cajazeiras e 
vai premiar os melhores cavalei­
ros. O u seja: o "cabra" precisa 
mesmo mostrar é mais teimoso 
que o animal, para fazê-lo desfi­
lar por toda a cidade.

COMEMORANDO
Miss Paraíba 2006 Sarah 
Azevedo Rodrigues & 
Relações Públicas da 
Câmara Municipal Campina 
Grande, jornalista 
Josemberg Lima

Iniciação Científica
o  lesp vai promover nos dias 4  e 5 de maio o VI Encontro de 

Iniciação Científica, com uma ampla programação que envolve 
apresentações, painéis, palestras, exposições e minicursos. O  even­
to, coordenado pela professora Elinete Taurinho, já faz parte do 
calendário acadêmico da instituição.

Solenidade
o  governador Cássio Cunha Lima deyerá participar hoje, às 

15h30, no Liceu Paraibano, da solenidade alusiva ao patrono das 
Polícias Militares, Joaquim  José da Silva Xavier, "o Tiradentes". A 
solenidade contará com a presença do secretário de Segurança e 
Defesa Social, Harrison Targino, do comandante geral da PM PB, 
coronel José Gomes de Lima Irmão, políticos, secretários de Esta­
do, autoridades e o povo em geral.

CONFRATERNIZAÇÃO
Abelardo Jurema, Padre Albeni e Rômulo 
Gouveia. Rômulo é o mais novo cidadão

pessoense

Chá
J á  está marcado para o dia 18 de maio, o Chá Beneficente 

promovido pela RFCC, para manutenção da Casa de Apoio ao 
Portador de Câncer. Será realizado no Sonho Doce Recepções, com 
sorteio de brindes e térá como atração principal um show com a 
cantora Amelinha.

I DROPS I
'^Os parabéns da coluna seguem hoje para: Rita de Cássia 

Andrade, Rubem Nóbrega, Lúcia Nóbrega, Am iraldo Bauni­
lha e Marcus Odilon R. Coutinho.

»^Cyntia Cordeiro próxima semana embarca para novas com ­
pras para sua Maison.

'^Já está marcada a data da posse do desembargador Júlio 
Paulo Neto na presidência do TJ/PB. Será no dia 26 de maio. 
M inistros do STJ e do STF deverão prestig iar a solenidade.

'^Atenção pessoal que lida com estética: o psicólogo inglês 
Davis Holmes fez uma pesquisa e conseguiu a fórm ula nu ­
mérica do bumbum perfeito. A equação básica é a seguinte: 
d iv id ir a proporção da cintura pela proporção do quadril. 0  
resultado ideal é 0,7.

'^0  famoso arquiteto Henrique Santiago, vai assinar os ambi­
entes do Paço Municipal.
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c T in
o que rola na

Estevão e Bel 
ficam noivos
Em Q)bras e Lagartos, da 
Rede Globo, Leticia insiste 
com O m ar que Estevão só 
quer o dinheiro de Bel e tem 
outra mulher. Bel e Estevão 
contam para Om ar que vão 
se casar. Om ar pede que ele 
volte para a Luxus. Otaviano 
faz perguntas a jú lia  sobre 
Téo. Celina pede para Júlia se 
alimentar, mas ela disfoça e 
não come. Leona e Estevão 
comemoram o sucesso do 
plano. Duda recebe os 
primeiros pedidos de trabalho.

Mistérios sobre a 
m orte de Emílio
Em Cidadão Brasileiro, da 
Rede Record, Celso recebe um 
bilhete chamando-o pata um 
encontro no local onde Emílio 
morreu. Maura se desespera e 
começa a chorar dizendo que o 
Emílio está se vingando.

Romance
proibido
Karen não engole o fato de ter 
sido transformada em 
secretária da Razzle Dazzle por 
Rebeca. E ela quem vai 
descobrir o romance da ex- 
sócia com Alberto Sabatini, 
em Belíssima, na Globo.
Karen decide se vingar das 
humilhações que Rebeca vem 
fezendo ela passar, e a segue. 
Com isso, ela consegue 
fotografar a ex-modelo aos 
beijos com o empresário, em 
sua garagem. E usa as fotos 
para chantagear o casal.

Mudanças
partidárias
Em Sinhá Moça, da Globo, 
Coutinho conta para o Barão 
que Fontes e Rodolfo 
pretendem fundar um partido 
republicano e marcaram uma 
reunião para quem estiver 
interessado. Virgínia tenta 
convencer Sinhá Moça de que 
ela não pode se apaixonar por 
Dimas, mas não tem coragem 
de revelar o motivo. Frei José 
conta para Dimas que ele pode 
não ser filho do Barão, pois 
Aristides, era apaixonado por 
Das Dores.

FOTOS: REPRODUÇÃO

ASTRÍrllLOGIA
Aries
(21 /0 3 9  20/04)

A Lua travessa seu 
signo hoje e se encontra 
com  M ercúrio de noite, 
anunciando mente 
fértil de idéias e 
pensamentos que 
refletem na madruga­
da. G arra ê bom , mas 
impaciência agora pxxle 
com ptom eter um lance 
im portante no jogo da 
vida.

Câncer
(2 1 /0 6 32 0 /0 7 )

Luz de Touro é farol de 
sensatez em cenário 
maluco de bravatas a 
granel! Que você esteja 
ligado com sua imagem 
externa, com seu trabalho 
ou com sua relação com 
o chefe. E que mesmo 
assim, não solte a rédea. 
Contido, observe, antes 
de retmcar. Segure a 
afoiteza. Seja mais 
remoto para garantir 
confiança

Libra
(2 1 /0 9 3  20/10)

Se você tem um rival, hoje 
não é melhor dia para 
enfrentá-lo. Se você terr 
uma competição, use de 
autocontrole e não saia do 
prumo por causa das 
provocações alheias. Clima 
astral tenso pode criar 
cenário para acidentes e 
até rompimentos. Não 
enfrente ninguém sem 
pensar.

Capricórnio
(21/12 3 20/01)

Que astral difícil o de 
hoje! Emoções em 
balbúrdia, desarranjadas, 
que complicam 
pensamento, com 
pormenores que 
distraem. Seu regente 
Marte tensiona a Lua 
em Aries. LIm amigo 
erra alvos, outra pessoa 
reage e você não quer 
ser estorvo.

Touro
(21 /043  20/05)

Notícia astral de 
importância pata você é a 
Lua tensionando Marte 
que evolui em Câncer, 
duplicando agressividade 
como tempero indigesto 
de relações familiares e 
domésticas. Neutralize 
observaixlo e se contendo, 
ao invés de entrar nurria 
briga com patente.

Leão
(21 /0 7 3  20/08)

Agir em nonie de um 
grupo que precisa de um 
guerreiro para defèndê-lo 
ou representá-lo é onda 
que você capta e age 
conforme. Será? Analisar 
melhor seria bom, 
embora a ffeqüência 
lunar incline você a 
mergulhar de cabeça 
numa história mal 
contada. Amor em 
baixa, releve ausência. 
Você já fez isso.

Escorpião
(21 /103  20/11)

Os problemas pessoais 
tendem a interferir na 
sua vida profissional, 
atrapalhando sua 
concentração. Você 
estará sentindo-se 
dividido entre as 
obrigações decorrentes 
do seu trabalho e as 
preocupações com a 
família. O  m omento 
requer meditação.

Aquário
(21 /013  19/02)

Cabeça trabalhando a mil 
num dia em que a 
cooperação alheia deixa 
você na mão. Isso é 
tendência, a confirmar mais 
a noitinha. Até lá você deve 
tocar as tarefas com rapidez, 
sem se tlistrair com pressões. 
Mas se isso acontecei; respire 
fundo e retome o passo 
tranquilo. Essaserásua 
armadura invendvel.

Gêmeos
(21 /053  20/06)

Q im a astral dos menos 
favoráveis para lamúrias, 
lamentações e crises de 
ira. Especialmente, 
contorne diálogos 
apimentados a respeito de 
dinheiro devido ou a 
receber. Contato de Lua e 
de seu regente Mercúrio 
em Aries tem efeito de 
gasolina lançada em 
fogueira.

Virgem
(21./08320/09)

Dinheiro compartilhado 
pode ser causa de 
deflagração! Dívida 
assumida com amigo ou 
sócio é tem a crítico hoje. 
Boa opção é não contar 
com nenhuma dessas 
fontes de recursos ao 
estipular planos e prazos. 
Irritado você pode ficar. 
O  que não deve é agir 
contra si mesmo, 
detonando tudo. Segure 
a onda.

Sagitário
(21 /1 1 32 0/1 2)

A franqueza e a visão 
clara do que é o certo e 
do que é errado são 
qualidades muito 
enfatizadas no seu signo. 
Nem sempre, porém, 
elas são bem compreen­
didas pelos outros. Evite 
ser sincero demais nas 
conversas com pessoas 
que se ofendem com 
facilidade.

Peixes
■•(20/023 20/03)

Vênus, Júp iter e 
Urano continuam 
enviandç raios 
brilhantes de encanto e 
poder até você. l.fma 
retaguarda providenci­
al hoje. Sorria, abra 
caminhos, mas não dê 
muita importância a 
demoras e arrasos - 
não deixe que isso tire 
a sua calma.

CRUZADAS
©  COQUETEL 2 0 1 #

S o l u ç ã o
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■  UNIFORTE PARTICIPAÇÕES S.A. ,  DBHONSTR»;M DO RESULTADO DO EXBRCTCJO I
■  CNPJ N° 05.074.1Ï1/0001-S7 ■ RESULTADO DE PARTIC. SOCIETÁRIAS 2004 2003
1 RELATÓRIO DA DIRETORIA Resultado da equivalência patrimonial 9.862 3.644

Apresentamos aos Srs. Acionistas as demonstrações DESPESAS OPERACIONAIS
financeiras relativas ao exercício social findo em Administrativas Í16) (16)
31.12.2004. Estamos a disposição para eventuais esciare- Tributárias (1) (1)

I címentos. A D iretoria. Financeiras (despesas) receitas 2 1
BALANÇO PATRIMONIAL EM 31/12/2003 E 2004 (15) (16)

(em itiRhares de reais) LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO OPERACIONAL 9.847 3.628
ATIVO
CIRCULANTE

2004 2003 DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLtC. DE RECURSOS,]
Bancos conta movimento 5 10 ORIGENS DE RECURSOS: 2004 2003

• Aplicaçõesfinanceíras 13 Dos acionistas e terceiros:
Adiantamentos 4 Dividendos recebidos 292 __550
impostos a recuperar 1 15 Total das origens 292 350

23 25 APLíOÇOES DE RECURSOS:
PERMANENTE Das operações:
investimentos 26.551 16.982 Lucro líquido do exercício 9.847) (3.628)

26.551 16.982 Equivalência patrimooial '9.862 3.644
Total do ativo 26.574 17.007 15 16
PASSIVO 2004 2003 DOS acionistas e terceiros:
CIRCULANTE Conta corrente 18 *
Contas a pagar 1 2 Adições ao Permanente (investimentos) 320
Dividendos a pagar §0 290 Dividendos propostos 50 290

81 292 Total dasaplicações 83 626
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO REDUÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE 209 Q7&
Créditos de pessoas ligadas 19 REPRESENTADO POR:

19 Ativo circulante no fim  do exercício 23 25
PATRIMÓNIO LÍQUIDO Ativo circulante no início do exercício ___25 10
Capital social 10.906 10.906 (2) 15
Reserva legal 796 304 Passivo circulante no fim  do exercício 81 292
lucros (prejuizosi acumulados 14 791 5.486 Passivo circulante no início do exercício 292 1

26.493 16.696 (211) 291
, Total do passivo 26.574 17.007 REDUÇÃO DO CAPITAL CIRC. LÍQUIDO 2Q9 (276)

aatBWSTRgp » "  "«e  " » TW aO» DO PATWBOWIO ifCTlIPO
Capital Social Reserva Leaal Resultados Acumulados Total

SALDO 31/12/2002 10.906 - (10) 10.896
constituição de reservas - 304 (304)

(290)Dividendos propostos - (290)
Ajuste de exercício an terior - - 2.462 2.462
Lucro do exercício findo em 31/12/2003 - 3.628 3.628
SALDO EM 31/12/2003 10.906 304 5.486 16.696
Constituição de reservas 492 (492)

(50)Dividendos propostos (50)
Lucro do exercido findo em i51/12/2004 9.847 9.847
SALDO EM 31/12/2004 10.906 796 14.791 26.493

i  ̂ ' NOTAS EXPLICATIVAS ÃS K M O N S W C Õ i^ CONTABEíS ■ -s-
1. CONTEXTO OPERACIONAL
A UNIFORTE PARTICIPAÇÕES S.A. é uma Sociedade Anônima de Capital Fechado, constituída em 12 de janeiro de 2001, 
cujos atos constitutivos foram arquivados na Junta Comercial do Estado da Paraiba em 31 de maio de 2002, com 
sede na Cidade de João Pessoa, B tado  da Paraiba, tendo po r objeto social a participação societária, exclusivamente, 
nas empresas Êxitus Administração e Participações S.A., Dupé S.A. e Tavares de Melo Participações Ltda., empresas 
do Grupo Tavares de Melo, podendo adquirir ações e quotas representativas do capital social pertencentes a outras 
sociedades nacionaise internaciooais destegrupo.
2. APRESENTAÇAO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTABEIS E PRINCIPAIS PRATICAS CONTABEK
AS demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com a Lei das Sociedades por Ações (Lei n.° 6.4CM/76). As 
principais práticas estão mencionadas a seguir: (a) investimentos -  Foram registradcjs pelo custo de aquisição e 
ajustados pelo método de equivalência patrimonial, levanoo-se em conta a participaçao societária, a influência na 
administração da investida e relevância do investimento relativamente ao seu patrimônio líquido.
3. CAPITAL SOCIAL
ocapita l Social subscrito e integralizado é de RS 10.905.632,00.

DIRETORIA: D iretor Presidente - Paulo Roberto O. Tavares de Melo. D iretora Vice-Presidente - Ana Cristina O. 
Tavares de Meio. D iretor superintendente - José Tavares de Melo. Diretores: Ana Rita Otaviano Tavares de Melo, 
José Tavares de Meio Fiino, Carlos Eduardo o. Tavares de Melo.
CONTADOR - José Herval Spencer Leão, CROPE ct-i  3.149/OS, CPF 172:690.404-00.

TEXPAR - TEXTIL DA PARAIBA S.A.
C NPJ 01.797.251 /0001-01

_______________  RELATORIO DA ADMINISTRACAO______ _______
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos submeter à apreciação de 
Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2005. Estamos à inteira 
de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos. Paraíba, 10 de Abril de 2006. A Diretoria

V. Sas. as 
disposição

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO 
EM 31.12.2005 E 31.12.2004 

_________(Em Milharas de Reais)
ATIVO 
CIRCULANTE
Çaixa e Bancos 
'ontas a Receber de Clientes 

•Estoques
Impostos a Recuperar 
Outras Contas
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Contas Correntes 
PERMANENTE
Investimentos
Imobiiizado
Diferido
TOTAL DO ATIVO

2005 2004
33.505 17.667

22 26
30.439 15.593

2.969 1.962
44 34
31 52

11.454 12.331
1 1

8.002 8.448
3.451 3.882

44.959 29.998

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31.12.2005 e

1

DESCRIÇÃO Capital

Reservas
de

Capital

Lucros
A cum u

lados Total
SALDO EM 31/12/03 — 444 644
Ajustes de
Exerci'cios Anteriores 16 16
Reservas de
Isenção de Impostos-ICMS _ 3.839 3.839
Dividendos Intermediários — — (16.200) (16.200)
Lucro Líquido do Exercício — — 27.760 27.760
SALDO EM 31/12/04 200 3.839 12.020 16.059
Ajustes de
Exercícios Anteriores __ _ _
"“•^servas de
^ n ç ã o  de Impostos-ICMS _ 4.340 4.340

Divicie ridos sem 
Lucro Acumulados (12.000) (12.000)
Dividendos Intermediários — — (27.000) (27.000)
Lucro Líquido do Exercício - — 34.535 34.535
SALDO EM 31/12/05 200 8.179 7.555 15.934

PASSIVO 2005 2004
CIRCULANTE 22.207 7.121
Fornecedores 2.513 1.586
Empréstimos e Financiamentos 9 9
Impostos,Taxas e Cont. a Pagar 422 385
Provisão para a Contribuição Social 112 71
Provisão para Imposto de Renda 203 125
Dividendos a Pagar 18.924 4.945
Outras Contas a Pagar 24 -

EXIGÍVEL A  LONGO PRAZO 6.818 6.818
Contas Correntes 6.818 6.818
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 15.934 16.059
Capital 200 200
Reserva de Capital 8.179 3.839
Lucros ou Prejuízos Acumulados 7.555 12.020
TOTAL DO PASSIVO 44.959 29.998

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
ENCERRADO EM 31.12.2005 e 31 .12.2004

(Em Milhares de Reais )
2005 2004

Receita de Vendas 47.971 43.470
Deduções de Vendas Í7.508Í (7.412)
Receita Operacional Líquida 40.463 36.058
Custo dos Produtos Vendidos (2.934) (2.994)
Lucro Bruto 37.529 33.064
(Despesas) Receitas Operacionais;
Despesas Gerais, com
Vendas e Administrativas (1.518) (1.136)
Despesas Financeiras (15) (2.952)
Receitas Financeiras 2 44
Despesas Tributárias (17) (12)
Outras Receitas Operacionais 12 —

Lucro Operacional 35.993 29.008
Receitas (Despesas) Não Operacionais — 90
Lucro antes do Imposto de Renda 35.993 29.098
Provisão para o Imposto de
Renda e Contribuição Social (1.458) (1.338)
Lucro Líquido do Exercício 34.535 27.760

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E 
APLICAÇÕES DE RECURSOS EXERCÍCIOS FINDOS EM

ORIGENS DE RECURSOS
Lucro do Exercício
Despesas (Receitas) que não afetam o 
Capitai Circuiante Líquido;
Ajuste de Exercícios Anteriores 
Depreciação e Amortização 
Reservas de Isenção de Impostos - ICMS 
Valor Residual das Baixas 
do Ativo Imobilizado
Diminuição do Realizável a Longo Prazo 
TOTAL DAS ORIGENS 
APLICAÇÕES DE RECURSOS
Diminuição do Exigfvel a Longo Prazo
Dividendos Propostos e Pagos
Aquisição de Investimentos
Aquisição de Imobilizado
Aumento do Diferido
TOTAL DAS APLICAÇÕES
Aumento (Diminuição) do Capital Circulan
CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO'
No Início do Exercício 
No Fim do Exercício 
Aumento (Diminuição) do 
Capital Circulante

2005 2004
34.535 27.760

16
976 1.424

4.340 3.839

_ 10.480
- 3.300

39.851 46.819

_ 19.116
39.000 16.200

- 1
99 204

- 1
39.099 35.522

e 752 11.297

10.546 (751)
11.298 10.546

752 11.297

NOTAS EXPJ.ICAT1VAS ÀS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS___________

1 - Resumo das principais práticas contábeis. As principais 
práticas contábeis adotadas pela Companhia são as 
seguintes: a) Estoques: São demonstrados ao custo médio 
de cxjmpra ou de fabricação, que não excede ao valor de 
mercado ou valor de realização.

NELSON CUPTCHIK- Diretor Presidente 
CPF 545.967.427-15

NEIDE MADALENA DE ARRUDA BELLO - Diretora 
CPF 274.903.357-87 

SEVERINO CAVALCANTI DA SILVA
Técnico em Contabilidade 

C R C -P B - 1008-C PF 020.471.364-15

TEXNOR - TÊXTIL DO NORDESTE S.A.
CNPJ 02.667.971/0001-16

RELATORIO DA ADMINISTRAÇAO
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos submeter à apreciação de V.Sas. as 
Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2005. Estamos à inteira disposição 
de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos. Paraíba, 10 de Abril de 2006. A Diretoria,

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31.12.2005 E 31.12.2004 (EM MILHARES DE REAIS)
ATIVO 2005 2004
CIRCULANTE 2.685 32.275
Cabca e Bancos 22 31
Contas a Receber de Clientes 334 29.558
Estoques 2.064 2.321
Impostos a Recuperar 231 322
Outras Contas a Receber 34 43
REALIZÁVEL A LONGO PFIAZO 21.175 9.677
Contas Correntes 21.175 9.677
PERMANENTE 8.859 9.909
Imobilizado 8.859 9.909
TOTAL DO ATIVO 32.719 51.861

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS

EM 31.12.2005 E 31.12.2004 (EM MILHARES DE REAIS1
Reservas Lucros

de Acumu-
Caoital Caoital lados Total

Saldo em 31.12.03 200 13.271 2.949 16.420
Reservas de Isenção
de Impostos - ICMS - 3.998 3.998

Dividendos Intermediários - -  (7.600) (7.600)
Lucro do Exercício -  33.544 33.544
Saldo em 31.12.04 200 17.269 28.893 46.362
Reservas de Isenção
de Impostos - ICMS - 3.539 3.539

Dividendos sobre Lucros
/^cumulados - -  (28.000) (28.000)

Dividendos Intermediários ~ -  (30.000) (30.000)
Lucro do Exercício -  31.071 31.071
Saldo em 31.12.05 200 20.808 1.964 22.972

PASSIVO
CIRCULANTE
Fornecedores
Salários e Contribuições Sociais 
Obrigações Tributárias 
Provisão para o Contribuião Social 
Provisão para o Imposto de Renda 
Dividendos a Pagar 
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 
Contas Correntes 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Capital Social Realizado 
Reserva de Capital 
Lucros Acumulados 
TOTAL DO PASSIVO

2005 2004
9.471 5.223
1.484 1.670

155 148
17 851
23 212
36 386

7.756 1.956
276 276
276 276

22.972 46.362
200 200

20.808 17.269
1.964 28.893

32.719 51.861
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 

DO e x e r c íc io  e n c e r r a d o

Receita de Vendas
___ 2Û05..

41.188
_..g(?04

45.432
Deduções de Vendas Í6.4461 Í7.1691
Receita Operacional Líquida 34.742 38.263
Custo dos Produtos Vendidos Í2.21 Oí Í2.7821
Lucro Bruto 32.532 35.481
(Despesas) Receitas Operacionais;
Desp. Gerais, c/Vendas e Administr. (170) (502)
Despesas Financeiras (11) (19)
Despesas Tributárias (39) (46)
Outras (Desp.) Rec. Operacionais 6 6
Lucro Operacional 32.318 34.920
Receitas (Despesas) Não Operacionais - -
Lucro antes do Imposto de Renda 32.318 34.920
Prov. p /IR  e Contríb. Social Í1.2471 (1.3761
Lucro Líquido do Exercício 31.071 _jja,õ_44

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E 
APLICAÇÕES DE RECURSOS EXERCÍCIOS 

FINDOS EM 31.12.05 E 31.12.04 fEM MILHARES DE REAIS1
ORIGENS DE RECURSOS 2005 2004
Lucro Líquido do Exercício
Débitos (créditos) que não afetam o Capital
Circulante Líquido:

31.071 33.544

Depreciação e Amortização 1.052 613
Reservas de Isenção de Impostos - ICMS 3.539 3.998
Diminuição do Realizável a Longo Prazo 8.510
TOTAL DAS ORIGENS 
APLICAÇÕES DE RECURSOS

35.662 46.665

Diminuição do Exigível a Longo Prazo - 3.040
Aumento do Realizável a Longo Prazo 11.498 —

Dividendos Propostos e Pagos 58.000 7.600
Aquisição de Imobilizado 2 10.523
TOTAL DAS APLICAÇÕES 
ACRÉSCIMO NO CAPITAL

69.500 21.163

CIRCULANTE LÍQUIDO (33.8381 25.502
CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO
No Início do Exercício 27.052 1.550
No Fim do Exercício 
AUMENTO (DIMINUIÇÃO) DO

(6.786Í 27.052

CAPITAL CIRCULANTE (33.838) 25.502

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

1 - Resumo das princ ipa is  práticas contábeis. As princi­
pais práticas contábeis adotadas pela Companhia são as 
seguintes: a) Estoiques - São demonstrados ao custo médio 
de compra ou de fabricação, que não excede ao valor de 
mercado ou valor de realização.

NELSON CUPTCHIK
Diretor Presidente - CPF. 545.967.427-15 

NEIDE MADALENA DE ARRUDA BELLO 
Diretora de Operações - CPF. 274.903.357-87 

NAHUM MANELA 
Diretor - CPF. 003.706.577-72 

SEVERINO CAVALCANTI DA SILVA 
Téc. em Contabilidade - CRC-PB 1008 

CPF. 020.471.364-15



JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 26 DE ABRIL DE 2006

Últimas Paraíba, terra amada"

AU N IÃO

r Companhia de Desenvolvimento da Paraíba
4 7

Aviso d e  Licitação - Tomada d e  Preços n® 006/2006 
Registro d£ CGE ns 6333

A  Com panh ia  de  Desenvolvim ento d a  P* raíba, através da  C om issão Permanente de 

Licitação, torna  pCfblIco que, de a cordo  c o n  a  Lei Federai n^ 8.666/93 e suas alterações, 
realizará a  segu in te  licitação:

TOMADA DE PREÇOS Ne.006/2006 
DO TIPO MENOR PREÇO 

PRO CESSO 631/2006

DATA DE ABERTURA; às 09-;30 horas d o  d  a 17/05/2006

OBJETO: FECHAMENTO DE GALPÕES DESTINADOS À  INDÚSTRIA DE LATICÍNIOS 
LUTTY N O  D. I. DE SOUZA^PB.

INFORMAÇÕES E E D IT^-C IN E R  na  rua F ^ ic ia n o  Cirne 50, Jaguaribe

João Pessoa/PB. no  horário  das 9.00 às 11:00 horas e  das 14;00 às 17:00 horas, da
segunda a  sexta  feira ou pelos telefones 3:108-3924/ 3208- 3925.

João  Pessoa. 25 de abril de 2006

Hermano Costa Araújo [ Presidente da CPL

EDITAL OE c r  *AÇAO C/ PRAZO DE 20 OlAS:
O OR. INÁCIO :ÁRIO QUEIROZ DE ALBUQUERQUE, MM. Juiz de 

Direito da 2 * Vara Cível, no uso de suas atribuições e de acordo com a lei, FAZ SABER, 
aos que virem  o presente edital ou notícia dele tiverem e a c)uem interessar possa, que 
tram ita  j>erante este Juízo, os autos AÇ40 DE BUSCA E APR EEN SA o ,  CONVERTIDA 
EH AÇAO DE DEPÓSITO (Processo \9  20020040007474), ajuizada peio BANCO 
ABN AMRO REAL S/A, contra MAIOA ZULENE DE SOUZA SILVA, brasileira, 
portador(a) do CIC tu 738.411.104-8 r, atualmente com endereço em local irKerto e 
não sabido. FK:a pelo p iesente editai o -éu devidamente CTTADO. para no prazo de 05 
(cinco) dias, entregar o  veiculo ^  Ihigio, ou o equivalente em dinheiro, e ofertar 
contestação, tudo conforme o a rt. 902, e I I  do CPC, sob as penas da lei, ciente de que 
deixando de contestar a demarida ro  prazo legal, presumir-se-ão aceitos como 
verdadeiros os fetos articuiados pelo autor. Para que a notícia chegue ao conhecimento 
de todos, é expedido o  presente edital, iid o  publicado na forma da lei. Cumpra-se. João 
Pessoa, 15/02/2006. Eu 30SÉ ALBERTO '1ELO -  Tec. Judiciário.

INA cIO  jArI  }  QUEIROZ DE ALBUQUERQUE 
Juix de Direito da 2* Vara Cível

CIDADE VERDE G AN H A ESCOLA CONSTRUÍDA 
PELO GOVERNO D O  ESTADO QUE VAI ATENDER 
DEMANDA DA POPULAÇÃO QUE VIVE N O  BAIRRO

A educação como

O Governo do Esta­
do deu prioridade 
ao bairro Cidade 

Verde, em João Pessoa, na 
sua política de expandir o 
atendimento em Educação. 
No final do ano de 2004, o 
governador Cássio conse­
guiu incluir no Orçamento 
da União, através de uma 
emenda do deputado fede-

prioriíJade
ral D om ician o  C abral 
(P S D B ), recursos para 
construção de uma escola 
para atender a uma deman­
da da população que vive 
naquele bairro.

Os recursos foram libe­
rados em dezem bro de 
2005. Os primeiros meses 
de 2006 foram destinados ao 
processo licitatório e à le­

galização do terreno, o que 
já foi totalmente realizado.

A obra, que custará cer­
ca de R$ 1,2 milhão, inclu­
indo-se a contrapartida do 
Estado, foi iniciada na se­
gunda-feira (24). A escola 
terá 10 salas de aula, labo­
ratórios de ciências e .de in­
formática, biblioteca, além 
das áreas destinadas à ad­

ministração, a vivência e às 
atividades de apoio.

Segundo a secretária es­
tadual de Educação, Maria 
América, a construção de 
mais esta escola obedece à 
filosofia de trabalho do go­
vernador Cássio de priori­
zar a Educação e levar s e i ^  
viços àqueles que mais
cisam.

EDITAL DE ClTACAO COM PRAZO DE 21 DlASi CITANDO: ISAIAS BATISTA DE ARAÚJO, 
brasüoxo. portador do CIC n. 798.603.544-7^. restdeme e domiciliado em local ioccno e nSo s^ndo. 
FINALIDADE: Fica pelo presente edital. CIT ^DO para, no prazo de 05 (cinco) dias. entregue a coisa, 
dcposite-8 em Juízo ou consi^te-lhe o eqiava ente em dtnbeiro, ou ainda comeste a ação. sob as penas 
da k i. PROCESSO N" 20020050652813. E SPÉaE: Açâo de Busca e Apieensâo convertida em 
Depósito. AUTOR: BANCO ABN AMRO R EAL S/A. E para que a notícia chegue ao conhecimento 
de todos é expedido o presente edita, indo pi blicado na forma da lei. Cumpra-se. Jo io  Pessoa, 13 .de 
março de 2006. Eu. José Alberto de Melo, Tét ludictário.

INÁCIO JÂRIO Ql EKOZ DE ALBUQUERQUE 
Juiz de Dí eito da 2* Vara Cível

ESTADO DA PAR ̂ ÜBA - PODER JUDICIÁRIO 
COMARCA DA CAPITAL • JUÍZO DE DIREITO DA 7* VARA CÍVEL 

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO UE 20 (VINTE) DIAS E 03 (TRÊS) DIAS PARA 
CONTESTAR A AÇÂO
O Doutor ROMERO CARNEIRO FEITiJSA. Juiz de Direto Ttotar da 7* Vaia Civei. da 
Comarca da Capital do Estado da Para ba. na forma da Lei.
FAZ SABER, aos que o presente edital de ctoçáo virem, ou dele conhecHnemo 
tiverem, que tem curso por este juízo » serventia da 7* Vara Cível a presente Açáo de 
Faiftncia. Processo de n* 2002005065036-1, promovida por IBEMA CIA. BRA^LEIRA 
DE PAPEL, conba VWIEJÃO DO G R ̂ FICO LTOA . devidamente inscrita no Cadastro 
N^km ai de Pessoa J u r i^  CQC/MF n* 03.551.854/0001-54. eslabelecãia na Rua da 
Areia, n* 163-A -  Vferactouro, rtesta »dade. e em virtude do representante laoal da 
firma promovida encontra-se em higir in c ito  e rtão sabido, fica o e/ou a mesma 
devidamente CI7ADO(A) a empresa VAREJÃO DO GRÁFICO LTOA ATRAVÉS DO 
PRESENTE EDITAL COM O PRAZC DE (20) VITE DIAS E TRÊS (03) DIAS PARA 
CONTESTAR A AÇÂO. sob pena d» presumir-se*to acetoe como verdadeiros os 
fatos alegados peio autor na inicial, pi idendo corriudo no mesmo prazo da Lei, pagar a 
ímportáncte de R$ 31.549,98 (Trinte um mfl quir^^tos e quarenta e nove reeis e 
noventa e oito centavos) elidinto a tsléncia. para dtsoitír a legitimidade do crédito, 
tudo de conformidade com e despedo do MM. Juiz do teor seguinte: R. Hoje. Vistos, 
etc. Crte-se como requer Proceda a escrivaraa a ctteçéo por edto. na forma do a rt 
232 e s«(pánte do CPC.. com prazo Je 03 (trés) dias -  a rt 1 1 . § 1* da Lei 7.661/45, 
sendo uma vaz no Diério da Justiça e duas outras vezes em jornal tocai, teárío. n io  
podendo decorrer prazo superior ans 15 (quír̂ ze) dias das trés pubBcàções, bem 
como. afixando cópia do edital no átro deste Fórum e no Cartorio deste 7* Vara Civei, 
aviste de todos. Cumpra-se. Joio Psssoa, 15 de março de 2CK36. Romero Carneiro 
Fetosa, Jm z de Direito. CUMPRA-SE Ne forma da lei. Dado e passado, neste cidade 
de Joào Pessoa, aos dazessets dias do mês de março do ano de dois mil e seis (16- 
03-2006) Eu. Fernando Simões de Farias, Técnico Judidàrio.(a) ROMERO CARNE RO FEITOSA -  JUIZ OE DfREITO

60VERN0 DD ESTADO DA MRAiBA 
SECBETAfUA DE ESTADO DO DESENV. HUMANO 

COMISSÃO PERMANENTE DE UCnACÃO

RESULTA30 DE JULGAMENTO

TOMADA DE PREÇOS N° 00212006 
R E jiS TR O  CGE 6114

À  SECRETARIA OE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO HUMANO, através 
da Comissão Permanente de L citação, toma público para o conhecimento dos 
interessados o RESULTADO 3E JULGAMENTO, referente à TOMADA DE 
PREÇOS H* 002/2006, abaixo discriminados:

TOMADADE PREÇOS N»OOZ /2006 .

Processon"000421/2006.
Objetivo: Aquisição de Mate ia l de Limpeza e Higiene, visando atender o 
su^mente anual necessário para as creches, CSU’S e Albergue Social do 
Estado, mantidos pela SEDH- ’B.conforme o que especifica o ANEXO I, deste 
Edital.

1 -VNALIMENTOSLTDA,con os itens: 04.11,13 e  26.
2 - Mini Mercado UráâoLtdaconos itens: 10,14,16e19.
3 -  Ledta Comércio de Mat. PI esc. Ltda. com os itens: 06 ,09 ,12 .15 ,21 .22 ,23 , 
24e25.
4 - ATL AUMENTOS DO BRA 31L LTDA. com os seguintes itens: 01 ,05 ,07 ,08 . 
17.18e20
5 - Comercial de Alimentos Fig jeiredo Ltda. com os seguintes itens; 02 e 03
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L A N N E R Ô S E D O Ô  
P res iden te  d a  C P L

PLANO PLURIANUAL CARTEIRAS ESTUDANTIS 2006

Governo do Estado vai 
iniciar 2̂  Revisão em maio

o  secretário de 
Planejamento e Gestão 
Franklin de Araújo Neto 
disse, ontem, que iniciará 
a 2“* Revisão Legal do 
Plano Plurianual em maio, 
com a disposição de ouvir 
os diversos segmentos da 
sociedade paraibana, para 
adequar o planejamento 
das ações governamentais 
às demandas existentes, 
uma vez que a atual 
administração já atendeu 
hii muito do que foi 
solicitado na elaboração do 
PPA, em 2003.

Ele explicou que esta 
ação se enquadra dentro 
das diretrizes da atual 
administração, e também 
está estabelecida nas ações

e metas prioritárias do 
próprio Plano Plurianual e 
da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias quando 
trata de “reorganizar o 
setor público para a 
constmção de um Estado 
mais democrático, 
participativo e solidário, 
capaz de articular interes­
ses e atender às demandas 
reais do cidadão e tam­
bém avançar na consoli­
dação da participação da 
sociedade na elaboração 
dos planos e orçamentos 
do Estado, ratificando a 
democracia e a, cidada­
nia”. Pela programação 
definida, a primeira 
oficina ocorrerá em 
Cajazeiras.

FERNANDO ANTONIO TOMAZ DE OLIVEIRA -  CNPJ/CPF N« 07.259 .274/0001-19  
Tom a publico  que a  SUDEMA - Superintendência de Adm inistração do Mek> Ambi­
ente, emitiu a  licença de operação n* 1379/2005 em João Pessoa. 22  de  N o v^nb ro d e  2005 
-  Prazo: 730 dias. Para a  atividade de: Comercio Varejista de glp (gás liquefeito de petróleo) 
Na(o) -  RUA: OTACÍLIO  LIR AC AB R A LS /N  CENTRO  M u n b ip io iG U A R A B IR A - UF: PB.

FABRICA DE BEBIDAS SÃO PEDRO LTDA-CNPJ/CPF 08.598.732/0001-37 Torna 
pub lico  que  a  SUDEMA - Superintendência de Adm inistração do M eio Am biente.
em itiu a  licença de operação n* 1359/2005 em  João Pessoa, 16 de N ovem bro de 2005 -  
Prazo: 730 dias. Pcwa a atividade de: fabricação de refrigerantes Na (o) -  RODOVIA PB 075. 
KM 14 M unicíp io  A LAG O IN HA -  UF; PB.

M ARIA  BERNADETE M A IA  M ARINHO DE HG UEIREDO  -C N P J /C P F  N° 355.300.494- 
00 tom a pHÍblicoque a SUDEM A -  Superintendêrreia de Adm inistração do  Meio Ambiente, 
emitiu a  Licença de Operação n“ 458/2006 em João Pessoa, 12 de abril de 2(X)6 -  Prazo; 730 
dias, para a  atividade de: C onsultório Odontológico, na Av. Pres. Epitácio Pessoa, n® Cí50 
Sala 502 Município: João P e s s o a - UF;PB.

FRANCISCO  ALD ERI G O NÇALVES R L H O  -  CNPJ/CPF N“ 691.117.584-49 tom a p ú t lk x  
que a  SUDEM A -  Superintendência de  Adm inistração dc Meio Ambiente, emitiu a  Licença 
de O peração n* 457/2006 em João Pessoa, 12 de abril de  2006 -  Prazo: 730 dias, para a 
atividade de: Consultório Odontológico, na Rua Deriópidas Gom es N eves r f  165- Bancá­
rios Município: João  Pessoa -  UF:PB.

ANTÔ NIO  PEREIRA DOS ANJO S -  CNPJ/CPF N° 07.4L2C'.645/000I-22 to n a  público que 
a  S U D E M A - Superintendência de Adm inistração do Meio Ambiente, em itiu a  Licença de 
Instaiação n“  470/2(X)6 em  João Pessoa, 18 de abril de 2006 -  =*razo: 730 (Sas, para a atividade 
de: Extração de Areia no Leito do Rio A façagi realizada de forma manual e  mecanizadíi, na 
Rua C achoeira  cos  G uedes. 1190 M unicípio: G uarabira -  UF;PB.

AETC-JP entrega 100 mil 
documentos a entidades

Até ontem, cerca de 
100 mil carteiras estudan­
tis 2006 já tinham sido 
entregues pela Associação 
de Transportes Coletivos 
Urbanos de João Pessoa 
(AETC-JP) às entidades 
secundaristas e univeisitá- 
rias da Capital paraibana. 
Os documentos estão 
devidamente validados 
com o selo holográfico 
deste ano, além de cadas­
trados no banco de dados 
da AETC-JP

A partir da terça-feira 
(2), só valem para efeito de 
utilização nos coletivos 
urbanos da cidade e para a 
compra do passe estudantil 
as carteiras 2006. Os 
cobradores das empresas 
de ônibus já foram orienta­
dos a não aceitarem os 
documentos antigos a 
partir desta data.

Em relação à distribui­
ção das carteiras para os 
alunos, o diretor-executi­
vo da AETC-JP, Mário 
Tourinho, foi enfático. 
“Essa responsabilidade é 
das entidades representati­
vas dos estudantes visto 
que a AETC -JP apenas 
valida o documento, após 
a verificação dos dados 
informados, e os devolve 
para as entidades devida­
mente chancelados para

que eles sejam entregues 
aos alunos”, explicou. Por 
tanto, vale ressaltar que a 
partir do dia 2 de maio os 
estudantes que não 
tiverem as carteiras 2 0 0 6  
não poderão comprar 
passes estudantis, nem , 
usufruir do desconto dê\ 
50%  nas passagens dç 
ônibus, tendo que arcar 
com a tarifa inteira no 
sistema de transporte 
urbano da Capital.

O  curador do Consu­
midor, Francisco Sagres, 
reforça que o final do 
prazo de validade das 
atuais carteiras será 
mantido e que, em 
nenhuma hipótese, ele será 
novamente prorrogado. “A 
partir de terça-feira (2), só 
valem as carteiras 2006  e o 
estudante que não tiver 
recebido seu documento 
deve dirigir-se à Curadoria 
para fazer uma denúncia, 
para que possamos notifi­
car e penalizar a entidade 
estudantil que não cumprir 
com o que foi acordado no 
Termo de Ajustamento de 
Condutas, assinado no dia 
7 deste mês por represen­
tantes dos estudantes, da 
A ETC -JP  do Ministério 
Público Estadual e dos 
Procons Municipal e 
Estadual”, disse o curador.


